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-
1-ATA DA 317' SESSÃO CONJUNTA, EM 15' 

DE OUTUBRO DE 1985\ 

Sessão solene destinada 'tl homenagear o Senhor 
François Mitterrand, Presidente da França. 

2 -::ATA DA 318' SESSÃO CONJUNTA, EM 15 
DE OUTUBRO DE 1985 

2.1 - ABERTURA 

2.2 - ORDEM DO DIA 

Projeto de Lei do Senado n9 118, de' 1977 (n9 

3.228/80, na Câmara dos Deputados), que dispõe 
sobre o cheque e dá outras providências, vetado par­
cialmente pelo Senhor Presidente da República. Dis­
cussão encerrada, ficando a votação adiada por falta 
de quorum. , -. 

2.2.1 - Comunicação da Presidência 
-Convocação de sessão conjunta a realizar-se hoje, 

às 19 horas e 10 minutos, com Ordem do Dia que de-
signa. 

2.3 - ENCERRAMENTO 

3 - ATA DA 319' SESSÃO CONJUNTA, EM 15 
DE_OUTUBRO DEJ1985 

3.1-ABERTyRA 

3.2 - EXPEDIENTE 
I -.-

. 3.2.1 - Discursos do Expe,diente , 
- . DEPUTADO DEL ÍJOSCOiJ,IARAL - Artigo 

do jornalista-Heitor Tepedino, pUb-licado no Jornal 
I. .! 

-

_, I 

SUMÁRIO 
de Brasília, sob o título "Tática Inescrupulosa contra 

- a Baixa Renda". '. . . . -

DEPUTADO GERSON PERES - Artigo do jor­
nalista Nadir Pereira, do jornal Última Hora, do Rio 
de Janeiro, intitulado "Entre o Excesso e a Esca~­
sez", de críticas à emenda de S. Ex' que preconiza a 
extinção dos partidos políticos, por ocasião da insta­
lação da Assembléia Nacional Constituinte. . ) 

O SR. PRESIDENTE - Registro da prese""nçaJias 
galerias de seringueiros dos Estados do Acre, Ama-
zonas, Pará e Rondônia. ol. 

DEPUTADO FRANCISCO ROLLEMBERG!~ 
Problemática nordestina e defesa de projeto refor­
mista para a região, incluindo aspectos que mencio­
na. 

DEPUTADO ADAIL VETTORAZZO - Apelo 
ao Banco do Brasil em favor do refinanciainento da 
dívida de pequenos produtores de Andradina e ou-
tros municípios paulistas. -

DEPUTADO JOsE {lENOINO - SoIidaried~de 
às reivindicações dos seringueiros da Amazônia. 
Transcrição de protesto contra arbitrariedades come­
tidas com' correligionários do PT e trabalhadores ru­
rais, no Município de Licínio de Almeida-BA. _" 

. DEPUTADO JOSE MENDÔNÇÀ DE MORAIS 
~ Homenagem-ao professor. -' 

- ' 
-DEPUTADO DOMINGOS LEONELLI - 739 

aniversário do jornal A Tarde, de Salvador.' 

. 

-DEPUTADO ALUIzio'BEZERRA - Apoio às 
reivindicações dos seringueiros da Amazônia. ' , ~ 

DEPUTADO EVANDRO AYRES DE 'MOURA 
- Defesa de pleito de servidores do Banco do Brasil. 

DEPUTADO SAMIR ACHÔA - Reajustamento 
dos preços dos medicamentos. 

DEPUTADO DJALMA BOM - Saudações aos 
seringueiros prc;sentes nas galerias. Reintegração do 

"Ministro Waldir Pires, da Previdência e Assistência 
Social, ao serviço público e a aplicação de providên­
cia análoga para militares punidos por atos revolu-
cionários. - ., 

DEPUTADO HERÁCLITO FORTES - Sau­
dação do PMDB aos seringueiros da Amazônia. 
Considerações sobre tópico do discurso do Sr. Djal­
ma Bom, na parte referente aos militares punidos por 
atos institucionais. 

DEPUTADO MENDES BOTELHO - Combate 
à inflação. 

~.2.2 - Comunicação da Presidência 
.i"- ~ 

~ Convocação de sessão conjunta a realizar-se ama­
'nh~, às 19 horas,_com Ordem do Dia que designa. 

3.2.3 - Questão de Ordem 

Suscitada pelo Sr. Heráclito Fortes e acolhida pela 
Presidência, quanto à inexistência de quorum para o 
prosseguimento dã sessão: - - -

3.4-:- ENCERRAMENTO 

Ata d~ 31?~ Sessão ,Conjunta, _em 15 de outubro de 1985-
3~ Sessão· Legislativa Ordinária, da 47' 'Legislatura 

ÀS lÕ HORAS, ACHAM-SE.p,RESENTES OS SRS. 
"ENADORES: -

Jorge Kalume - Altevir Leal- Mário Maia - Euni­
ce; 1tichiles - Alcides pãio:"'" Galvão Modesto - Hélio 
GuelrllS - Alexandre Costa -:- Alberto Silva - Helví-

Presidência do Sr. José Fragelli 

diõ Nunes -João Lobo - José: Lins - Virgfiio Távora 
- Moacyr Duarte -=- Martins Filho - Marcondes Gã­
delha - Milton Cabral - Aderbal Jurema - Nivaldo 
Machado - Guilherme Palmeira - Luiz Cavalcante-=­
Lourival Baptista - Passos Pôrto - Lomanto Júnior­
Luiz Viana - João C.almon - ~osé Ignácio Ferreira -

.Amãral Peixoto -,Nelson-Carneiro - Itamar Franco 
- Murilo Badará - Severo Gomes - Benedito Ferrei­
ra-':'" Henrique Santillo - Mauro :ãõrges _ José Fra­
gelli - Jorge Bornhausen - Carlos Chiarelli - Alcides 
Saldanha - Octavio Cardoso. 
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LOURIVAL ZAGONEl DOS SANTOS 

Diretor-Geral do Senado Federal 

JOS~ LUCENA DANTAS 

Diretor Executivo 

JOÃO MORAES DA SILVA 

Diretor Administrativo 

I MÁRIQ C~SAR PI~HEIRO MAIA 

Diretor Industrial 

PEDRO ALVES RIBEIRO 

Diretor Adjunto 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amílcar de Queiroz -
PDS; José Melo - PMDB; Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - P?yIDB; Carlos Alberto de 
Carli - PMDB;-José Fernandes - PDS; Josué de Souza 
- PDS; Mário Frota - PMDB. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; Mú­
cio Athayde - PMDB; Orestes Muniz - PMDB. 

Pará 

Antônio Amaral PDS: Brabo de Carvalho -
PMDB: Dionísio Hage - PFL; Gerson Peres - PDS. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Edison Lobão - PDS; Enoc 
Vieira - PFL; Epitácio Cafeteira - PMDB; Eurico Ri­
beiro - PDS; José Burnett - PDS; José Ribamar Ma­
chado - PDS; Wagner Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; José 
Luiz Maia - PDS; Tapety Júnior - PFL. 

Ceará 

Aécio de Borba - PDS; Chagas Vasconcelos -
PMD B; Flávio Marcílio - PDS; Furtado Leite - PFL; 
Gomes da Silva - PFL: Haroldo Sanford - PDS; M oy­
sés Pimentel - PMD B: Orlando Bezerra - PFL; Ossian 
Araripe - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - PMDB. 

Paraiba 

Aluízio Campos - PMDB; Álvaro Gaudêncio -
PFL: Ernani Satyro - PDS: Joacil Pereira - PFL; João 
Agripino - PMDB; José Maranhão - PMDB. 

Pernambuco 

Antônio Farias - PDS; Egídio Ferreira Lima -
PMD B; Gonzaga Vasconcelos - PFL; Inocêncio Olivei­
ra - PFL; João Carlos de Carli - PDS; José Jorge­
PFL; José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; Maurílio 
Ferreira Lima - PMDB; Nilson Gibson - PFL; Oswal­
do Lima Filho - PMDB. 

Alagoas 

Albérico. Cordeiro - PDS; Geraldo Bulhões -
PMDB. 
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ASSINATURAS 

Via Superfície: 

Semestre 

Ano 

Cr$ 3.000,00 

Cr$ 6.000,00 

Exemplar Avulso: Cr$ 50,00 

Tiragem: 2.200 exemplares. 

Sergipe 

Batalha G6is - PMDB; (:arlos Magalhães - PDS; 
Celso Carvalho - PDS; Francisco Rollemberg - PDS; 
Walter Baptista - PMDB. 

Bahia 

Antônio Os6rio - PTB; Djalma Bessa - PDS; Do­
mingos Leonelli - PMDB; Elquisson Soares - PMDB; 
Fernando Santana - PCB; Francisco Pinto - PMDB~ 
Gorgónio Neto - PDS; Haroldo .Lima - PC do B; Ho­
rácio Matos - PDS; João Alves - PDS; Jorge Vianna 
- PMDB; José Lourenço - PFL; José Penedo - PFL; 
Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes - PDS; Mário 
Lima - PMDB; Prisco Viana - PDS; Raymundo Ur­
bano...,... PMDB; Raul Ferraz - PMDB; Rômulo Gal­
vão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; Myrthes Bevilacqua -
PMDB: Nyder Barbosa - PMDB; Pedro Ceolim -
POS. 

Rio de Janeiro 

. ~dias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDS; Alair Ferreira - PDS; Amaral Netto - PDS; Cel­
so Peçanha - PFL; Das'o Coimbra - PMDB; Figueire­
do Filho - PDS; Márcio Braga - PMDB; Mário Juru­
na - PDT; Saramago Pinheiro - PDS; Sebastião Atai­
de - PFL: Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Antônio Dias - PFL; Bonifá­
:cio de Andrada - PDS; Cássio Gonçalves - PMDB; 
Christóvam Chiaradia' - PFL; Dario Tavares -
PMDB; Delson Scanino - PDS; Emílio Haddad -
PFL; Fued Dib - PMDB; Gerardo RenauIt - PDS; 
Homero Santos - PFL; Humberto Souto - PFL; Israel 
Pinheiro - PFL; João Herculino - PMDB; 10sé Maria 
Magalhães - PMDB; José Mendonça de Morais -
PMDBj Juarez Baptista - PMDB; Luiz Sefair -
PMDB'; Marcos Lima .- PMDB; Melo Freire -
PMDB; Pimenta da Veiga - PMDB; Raul Bernardo­
PDS; Rondon Pacheco - PDS; Wilson Vaz - PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Armando Pinheiro - PDS; 
Aurélio Peres - PC do B: Darcy Passos - PMDB; Del 
Bosco Amaral - PMDB; Francisco Amaral- PMDB; 
Francisco Dias - PMDB; Gastone Righi - PTB; Irma 
passoni - PT; José Genoino - PT; Márcio Santilli -
PMDB: Marcondes Pereira - PMDB: Octacílio de Al­
meida - PMDB; Raimundo Leite - PMDB; Roberto 
Rollemberg - PMDB; Tidei de Lima - PMDB; Ulys­
ses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Brasílio Caiado - PDS; Fernando Cunha - PMDB; 
Genésio de Barros - PMDB; Ibsen de Castro - PDS; 
Iram Saraiva - PMDB; Irapuan Costa Júnior -
PMDB; Iturival Nascimento - PMDB; João Divino -
PMDB; Juarez Bernardes --= PMDB; Siqueira Campos 
- PDS; Tobias Alv~s - PMDB; Wolney Siqueira -
WL. . 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PMDB; Milton Figueiredo - PMDB; Pau­
lo Nogueira - PMDB. 

Mato Gr05!!!O do Sul 

Edison Garcia - PFL; PUnio Martins - PMDB; Ru­
ben Figueir6 - PMDB; Ubaldo Barém - PDS. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Anselmo Peraro - PMDB; Antônio Mazurek - PDS; 
Ary Kffuri - PDS; Celso Sabóia -'- PMDB; Hélio Du­
que - PMDB; Norton Macedo - PFL; Oswaldo Trevi­
san - PMDB; Reinhold Stephanes - PFL; Renato Ber­
nardi - PMDB; Santinho Furtado - PMDB; Valmor 
Giavarina - PMDB. 

Santa Catarina 

Casildo Maldaner - PMDB; Luiz Henrique -
PMDB; Nelson Morro - PDS; Nelson Wedekin -
PMDB: Odilon Salmoria - PMDB; Paulo Melro -
PFL; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Amaury Müller - PDT; Augusto Trein - PDS; Emí­
dio Perondi - PDS; Harry Sauer - PMDB; Hermes 
Zaneti - PMDB; Hugo Mardini - PDS; Irajá Rodri­
gues - PMDB: João Gilberto - PMDB; Júlio Costami­
lan - PMDB; Matheus Schmidt - PDT; Nadyr Rosset­
ti - PDT; Nelson Marchezan - PDS; OIy Fachin­
PDS; Osvaldo Nascimento - PDT; Paulo Mincarone­
PMDB; Pedro Germano - PDS; Rubens Ardenghi­
PDS: Siegfried Heuser - PMDB. 

Amapá 

Antô!1io Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; Mozarildo Cavalcanti - PFL. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Declaro aber­
ta a sessão destinada a recepcionar Sua Excelência o Se­
nhor François Mitterrand, Presidente da França. 
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Encontra-se no edifício do Congresso Nacional Sua 
Excelência o Senhor Presidente da França. 

Para introduzi-lo neste plenário, designo Comissão 
constituída pelos Líderes, 40s Partidos Políticos, repre­
sentados na Câmara dos Deputados e no Senado Fede­
ral, e pelos Presidentes das Comissões de Relações Exte­
riores das duas Casas do Congresso Nacional. (Pausa.) 

(Acompanhado da Comissão designada. dá entrada 
no plenário o Senhor Presidente François Mitterrand. 
ocupando. na Mesa. o lugar que lhe está reservado à 
direita do Sr. Presidente José Fragelli.) 

(São executados, nas galerias, os Hinos Nacionais 
da França_e do Brasil.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Marcondes Gadelha que, em 
nome do Senado Federal, saudará Sua Excelência o Se­
nhor Presidente da França. 

O SR. MARCONDES GADELHA (PFL - PB. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Exm9 Sr. Presidente do 
Congresso Nacional, Senador José FrageIli, Exm9 Sr. 
Presidente da Câmara dos Deputados, Deputado Ulys­
ses Guimarães, Srs. Embaixadores,-Srs. Ministros de Es­
tado, Srs. Senadores, Srs. Deputados, Srs. Presidentes 
dos Tribunais Superiores, Srs. Oficiais Generais, Sr. Go­
vernador do Distrito Federal, saúdo V. Ex' Sr. Presiden­
te François Mitterrand, em nome do Senado Federal, e 
em sua elevada pessoa reverencio as instituições do seu 
país, os sagrados fastos da sua História e todo o extraor­
dinário legado espiritual com que a França cumulou a 
humanidade., ' - I 

Saúdo o estadista moderno, de propósitos universalis­
tas, decidido a assegurar uma face humana ao progresso: 
saúdo o Chefe de estado Socialista, democrático e plura­
lista, comprometido com os objetivos da justiça e da li­
berdãde. Saúdo o homem público judicioso, corajoso e 
reformista; o político talentoso que conduziu o seu parti­
do, a antiga secção francesa da Internacional Operária às 
culminâncias do poder e depois o consagrou em eleições 
parlamentares livres; saúdo o herói de guerra - um cer­
to Capitão Morland - maquis da resistência, missio­
nário de tantos riscos, secretário dos prisioneiros de 
guerra, oficial da Legião de Honra, agraciado com a 
Cruz de Guerra em três citações, a Roseta da Resistência 
e a Medalha dos Evadidos. 

Saúdo o escritor fecundo, o homem de letras, o inte­
lectual apurado que desde o jornal Libres, órgão dos pri­
sioneiros nos tempos ominosos da guerra, até os traba­
lhos mais amplos como "La chine en défi"" "Le coup 
d'état permanent"; "L'abeille et I'architecte", entre ou­
tros, manejou a sua arte entre o sonho e a realidade, 
como um instrumento de indagação e luta - à guisa de 
um cavaleiro de sua causa que, de rosa em punho, procu­
rasse entre a palha e o grão dos dias a sua parte de verda­
de para usá-Ia em favor da dignidade ontológica dos seu& 
semelhantes. 

Saúdo, enfim, o cidadão François Mitterrand que co­
nheceu esta~ virtudes no cotidiano, antes de elas se tor.l 
narem inerentes à sua ação pública. 

Senhores~ o passo vivido pela Revolução Francesa, a 
finais do século XVIII, significou um sobressalto salutar 
de esperança de redenção das injustiças multisseculares 
que oprimiam e em parte ainda oprimem grandes popu­
lações. Ao assumir o poder em 1981, por via eleitoral de­
mocrática, a coalisão politica dos partidos franceses de 
esquerda encarnava semelhante consciência cívica da es­
perança transformadora e renovadora que havia tomado 
conta do país. 

Naquela ocasião, a França elevou-se uma vez mais, no 
horizonte do mundo, como farol orientador, para o qual 
se voltaram os olhares de todos. -E hoje. mais do que 
nunca contempla-se a França com a expectativa de que 
os caminhos que pioneiramente intenta desbravar pos­
sam ser de balizamento aos que buscam superar as con­
tradições e os impasses da vida política e econômica das 
sociedades contemporâneas. 

Por outro lado, a França tem obtido notáveis resulta­
dos econômicos nestes últimos anos: sensível queda na 
taxa inflacionária a um nível em torno de 6% ao ano, sig­
nificativa redução do déficit interno e do comércio exte-
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rior, eqUilÍbrio das contas sociais. Tai~ sucessos revelam 
um saneamento profundo e eficaz da economia, acompa­
nhaclo por admirªvel processo de modernização de seu 
parque industrial, com pesenvolvimento dos' setores de 
alta tecnologia: telecomunicações, informática, química, 
de ponta, indústria aeroespacial, novos materiais, ener­
gia nuclear, biotecnologia, pesquisa médica c farmacoló­
gica, indústria agroalimentar, entre muitos outros'que 
fazem da França presença bem-vinda e obrigatória em 
todos os campos e_em todos os mercados. 

No Brasil, mais do que bem-vindo V. Ex' há de se sen­
tir em casa, se-concordar com Lamartine quando diz: 
"Minha Pátria é toda a parte onde a França se irradia: 
onde seu gênio brilha, nos olhares fascinados" ... 

Ura, quero crer que e-m poucos países o gênio francês 
se incrustou e brilhou com tanta reverberação como no 
Brasil, tocando de luz em algum ponto de sua formação, 
praticamente toda a variada gama de elementos filosófi­
cos, lingüísticos, políticos, econômicos, financeiros, in­
dustriais e comerciais, em que se desdobra hoje a estreita 
amizade' franco-brasileira. 

Franceses e brasileiros reconhecem, pois, entre si, uma 
espécie de ar de família, que vai além da nossa latinidade 
e exprime um parentesco cultural de primeiro grau, con'­
solidado ao longo de séculos de convivência e reforçado 
por mútua e crescente admir~ção. 

Tão ampla e animada foi a influência francesa que se 
tornaria ociosa qualquer especulação sobre pontos es­
pecíficos. As diferenças que esta presença produziu fi­
cam mais conspícuas e mais instigantes quando coloca­
mos certas sentenças no condicional. Por exemplo: que 
aspecto teria a Bandeira brasileira, se os nossos republi­
canos não tivessem lido Auguste Comte; como seria o 
panorama cultural do_século XIX sem o fermento trazi­
do pela Missão Francesa, com Debret, Grandjean de 
Montigney, Taunay, Saint-Hilaire e outros; quanto tem­
po levaria o saneamento do Rio de Janeiro, se Osvaldo 
Cruz não se imbuísse de convicções tão sólidas no Insti­
tuto Pasteur; como seria o regimento interno da Acade­
mia Brasileira de Letras se Madame GalIot não tivesse 
ensinado francês a Machado de Assis; qual o impacto da 
criação da Universidade de São Paulo sobre o Brasil mo­
derno e, finalmente, quanto tempo demoraria a indepen­
dência .. se os ventos do atlântico fossem mais morosos 
em tanger os seus carregamentos de idéias. E assim por 
diante. A seqüência poderia se reproduzir de maneira in­
finita, detalhista e curiosa. Seriam de toda forma ques­
tões isoladas. Importa constatar a continuidade e a con­
sistência desta presença; importa verificar que a-França 
está ao nosso lado desde 1503, quando o Capitão Paul­
mier de Gonneville aqui aportou, vindo de Honfleur, e 
que desde os mais originários ins,tantes do surgimento da 
Nação brasileira temos apreciado a solidariedade e a 
participação dos franceses nos mais de~isivos eventos da 
nossa evolução. Importa que renovemos agora esta iden­
tificação para afrontarmos conjuntamente os ingentes 
desafios do Terceiro Milênio. 

V. Ex' vem ao Brasil, Sr. Presidente Francois MiÚer­
mnd, num momento muito especial e criativo da nacio­
nalidade - quando uma Nova República se inaugura e 
os brasileiros se aplicam às lides da reconstrução e há um 
int~nso questionamento sobre os fundamentos de orga­
nização da sociedade e do Estado; uma pressurosa in­
quietação, um turbilhonamento de idéias. Às quais, eu 
sei, o espírito francês sempre foi particularmente senví­
vel. . 

Estamos às 'Lésperas de uma Assembléia Nacional 
Constituinte, que cOmpletaria a tr1lnsição para a demo­
cracia, evocando irrecorrivelmente o ideário da enciclo­
pédia - todo uni conjunto de principios e soluções con­
cretas para o controle da autoridade que se resgata com 
a força de sua originalidade - além da própria revo­
lução cujo bicentenário começa já a ser vivido, desper­
tando as mais sentidas emoções e novos prospectos para 
o futuro. 

Por outro lado, o Brasil faz um esforço sem preceden­
tes pela recup'eração econômica e a retomada do cresci­
mento, após cinco anos de recessão, em meio a condições 
externas ainda adversas, envolvendo elevadas taxas de 
juros, protecionismo implacável e uma relação de trocas 
pêrversa, no que concerne aos produtos básicos. 
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Nas duas circunstâncias, a presença de V. Ex' tem 
uma inestimável força inspiracional. 

Somos reconhecidos por todo o estímulo e pelo apoio 
que não teve regateado à nossa democracia emergente no 
plano político e, bem assim, às reiteradas e firmes mani­
festações em suporte às posições,do Brasil no problema 
da renegociação da dívida externa e de sustentiíção ao 
nosso direito de voltar a crescer. I 

Estamos também fazendo a nossa parte, Sr. Presiden­
te. Conseguimos, apesar de tudo, fazer face a duros e pe­
sados encargos que nos são impostos e que orçam em 
torno de 12 bilhões de dólares anuais 'que precisam sair 
da balança comercial. 

Sabemos nós com quantos sacrifícios obtemos tais su­
perávits: rarefazendo a oferta interna de bens físicos e, 
portanto, gerando um leilão informal, inflacionário e in­
justo, comprimindo as importações a nível quase da au­
tarquização e, portanto, coarctando a modernização, a 
inovação e mesmo a formação brutal de capital e, o que é 
pior, remunerando mal e deteriorando a qualidade de vi­
da: pois, em resumo, é trabalho barato, é suor a preço vil 
o que está embutido nos containers que singram os sete 
mares. 

Apesar de tudo, insisto,-temos, os brasileiros, a con­
vicção de que superaremos rapidamente esta crise e que 
em breve o Brasil aparecerá outra vez com a sua verda­
deira dimensão, a de uma país continental, com 130 mi­
lhões de habitantes, recursos incomensuráveis e um futu­
ro brilhante, ora apenas nublado pelas cifras do 
opróbrio. 

Apesar de tudo, dizia, estamos promovendo reajustes 
significativos em todos os parâmetros da economia e 
conseguimos taxas positivas de crescimento do PIB, que 
este ano deverão ser superiores a 6%. E não pretendemos 
recuar deste patamar. O recente pronunciamento do Pre­
sidente José Sarney na ONU é li pura expressão de um 
sentimento nacional que envolve povo e Congresso_ na 
mais inconsútil determinação de não -mais pagar a dívida 
com a fome e a miséria; de não mais arriscar o futuro, as 
aspirações e os atributos espirituais da Nàção à sãcrílega 
simonia das vice-presidências executivas. E, além disso, 
aquele texto, uma polida representação do inconformis­
mo, da irresignação, da indignação interna com um tipo 
de abordagem que pretende resPl?nsabilizar apenas o 
lado mais fraco pelos níveis de endividamento; que in­
tenta consignar aos países em desenvolvimento uma es­
pécie de culpa solitária, quando a dívida foi também 
uma armadilha faustina, pela qual as economias centrais 
passaram a controlar a natureza do consumo dos povos 
periféricos, suas perspectivas, o uso de seus fatores de 
produção, seu acesso à teconologia e à modernidade, 
sem falar, é claro, na própria sangria desatada pela 
transferência líquida de capitais. Talvez seja este apro­
veitamento político que está impedindo a renegociação 
política da dívida. Talvez seja este paroxismo de reaIpoli­
tik que leva a uma rejeição tão obstinada e apriorística 
da simples discussão de teses geradas muitas vezes den­
tro dos próprios países credores, que poderiam trazer um_ 
relance da economia mundial, a normalização dos fluxos 
de comércio e um novo alento para 3/4 da humanidade. 

Escusado dizer que esta atitude não engrandece o 
pragmatismo e, ao final de um exame mais cuidadoso, se 
revela apenas obscurantista e temerária. 

Curioso, Sr. Presidente, como tem sido sistematica­
mente refratário à rllzão - -o comportamento nos nú­
cleos decisórios, em relação a pontos de que depende 
mais agudamente o equilíbrio mundial. 

V. Ex' já teve oportunidade de denunciar a irracionali­
dade do sistema financeiro internacional por todos os fo­
ros ao seu alcance, como em Cancún, Bonn, VersailJes 
ou Williamsburg, ou mesmo pela imprensa, ou ainda em 
correspondência a outros chefes de Estado, chamando 
sempre a atenção com a mesma exemplar coerência, para 
a urgente necessidade de uma nova ordem econômica. 
Pouco avançamos neste terreno, infelizmente. 

No plano político, o conflito Leste-Oeste continua po­
larizando todas as nossas preocupações, orientando to­
das as definições, consumindo todas as nossas energias, 
malbaratando todos os recursos do Globo, subordinan­
do todas as expectativas (inclusive a de se abrirem os ge­
rânios) a um duelo inútil, cansativo e frustrante, de onde 
nada de construtivo pode resultar. 
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o cOlfhecimento cjentífico e tecnoiógico, por seu tur­
no, perdeu a sua neutralidade ll,XiolÓgica e, pois,-a e~pei 
rança de tedenção que lhe era ~onsubstancial, torqap'do.~ 
se um instrumento de opressão e distanciamento'eritre Js 
povos. Segregado nos laboratórios da$ grandes ~rilp~eSfli 
multinacionais que se colocam muita~ Vezes à frgüte qas 
próprias universidades, o conhecimento cieRtífico1é\hojé 
o vetor necessário e suficiente a uma hierarquização shrrl 
base ética, a uma divisão internacional do trabalho çada 
vez mais injusta, pela qual uma pa~cel~ da humanidad~ 
cuidará da parte nobre, intelectual e bem remunerad;t da 
produção, enquanto os povos de Terceiro Mundo, sujos 
de graxa e de pó, se encarregarão da produção pri~ârià, 
secundária ... até que os progressos da robótica e da enge, 
nharia genética os torne progressivamente negIigençjá~ 

• l~~ 

vels. I \ li 
Força de expressão, quem sabe? O fato é que não há 

qualquer segurança de que os frutos da terra e a\ benés­
ses da civilização venham um dia a ser rep!lJ'tidos e*. 
condições de liberdade, igualdade e fraternid~de. Ao 
contrário, há o risco crescente de reproduzirm'os moder­
namente. em escala mundial, a estratificação social) da 
p6lis antiga, ou seja. uma escravidão muito civilizaaa. 

Sr. Presidente, à vista de todos estes percalços, estou 
querendo dizer que os países em desenvolvimento p~~~t­
sam da França, que o concerto das nações aguarda ações 
que provavelmente só a França pode iniciar. .,; 

Está claro que não me refiro apenas à solidariedade (já 
demonstrada) na questão da renegociação da dívida ex­
terna, oU à intensificação do diálogo Norte-Sul, como 
tem sido tantas vêzes defendido por V. Ex'. ou mesmo à 
necessidade de um new deal planetário, conforme pro­
posto certa v~z pór Claude Cheysson. 

Refiro-mê Sr. Presidente, à necessidade de' um novo 
iluminismo. uma profunda revisão conce~ual sobre os 
desígnios e o prospecto da humanidade, tal como se em­
preendeu há duzentos anos. em favor do indivíduo. 

E que a hiperconcentração de poder e de informação 
está gerando uma nova forma de absolutismo. O absolu­
tismo dos agrupamentos pós-industriais que podem ser 
entendidos como países, corporações ou castas merito­
cráticas e cujo absolutismo s6 difere na forma, mas não 
na natureza daquele absolutismo do rei, e inclui o arbí­
trio e a incondiciopalidade dos ricos, a indiferença cres­
cente, a intolerância dissimulada ou mesmo a ameaça 
ativa ou latente. No plano das relações sociais 
desenvolve-se, em conseqUência, uma forma aberrante 
de ignorância. uma ignorância escolhida: a ignorância 
do outro. 

E preciso, pois, ousar uma nova cosmovisão. Mais do 
que isso, espera-se uma iniciativa cataJisadora no plano 
internacional por um amplo movimento cultural e políti­
co, ao serviço de específicas categorias da convivialidade 
como a cooperação, a democracia em todos os níveis, a 
paz. a justiça e os direitos humanos. ' 

Não é preciso ser uma superpotência, para coduzir 
este novo iluminismo. Esta é uma causa eminentemente 
francesa, adequada ao espírito-crítico da França, à sua 
incontestável autoridade moral, à sua tqtdição de gene­
roso envolvimento com os direitos essenciais das gentes. 
Uma causa que se ajusta muito bem ao momento em que 
começamos a comemorar o bicentenário de um largo 
movimento em que os publicistas france'ks desafiaram a 
complacência, du melhor, a conivência entre a ciência 
política e ~ caráter cumulativo do poder. 

Ahás, aFiançá jâ vem assumirido atitudês concretas 
nesta direção. O Projeto Eureka l por exemplo, l1}esmo 
sem_ o proclamar. se insere nesta linha de próposito e ad­
quin: extraordinárIa força simbÓlica, porque lida preci­
samente com o conhecimento nas áreas de ponta: infor .. 
mática. robótica, comunicações, biotecno!ogia e tecnolo­
gia dos novos materiais, por onde passa p eixo das preo- , 
cupações gerais. O apoio às democracias emergentes, a 
busca de parceiros no Terceiro Mundo, a independência 
no conflito Leste-Oeste, as gestões no Clube de Paris, à 
ampliação da ajuda externa, são roteiros que poderão 
ganhar exemplaridade e sistematização. Léon Blum, em 
"A recheIe humaine", refletindo sobre a condIção da 
França na fase final da Segunda Guerra mundial, já di­
zia: "A Social Democracia francesa não será estável ou 
viável, se não integrar-se numa ordem européia, ou, 
exprimindo-me melhor ... numa ordem humana, numa 
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ordem universal. Democracia implica democracia social. 
DemocraCIa social implica, no sentido mais elevado ao 
termo, dimensões internacionais .. :' No plano bilateral, 
o projeto Brasil-França é também uma auspiciosa arran­
cada no rumo da cooperação que desejamos ver intensa e 
diversificada doravante; uma amostragem do que juntos 
podemos fazer e que nos abre as perspectivas mais oti­
mistas. Multiplicaremos as nossas relações comerciais. 
Ampliaremos o intercâmbio cultural e a troca de infor­
mações técnicas. Cre&cerão os investimentos, as reali­
zações conjuntas, o fluxo de turistas, enfim todos os pa­
rámetro~ e dados que traduz~m este relacionamento se­
rão certamente magnificados em favor do desenvolvi­
mento e do progresso material para os nossos povos. 
Mas, para nó, importa o fato mesmo de participarmos 
desta fascinante aventura pelo desvelamento do espírito 
humano; pela liberação de todo o condicionamento, de 
t?do o constrangimento à sua expansão, pela anteci­
pação, enfim, das promessas bíblicas da revelação. 

E participar ao lado da França, que é o próprio sÍmbo­
lei do rigor epIstemológico e etico. Pois o mesmo Lamar­

.tine dizia: eu sou concidadão de toda a alma que pensa. 
f Minha pátria é a verdade. 

PartICIpar ao lado da França. que é a própria id~ação 
da liberdade. Um país onde a liberdade é uma obsessão 
que se escreve sobre a fronte dos amigos, sobre os cader­
n os de escola, so bre as armas dos guerreiros, pedra, san­
gue, papel ou cinza. Um país onde a liberdade passeia 
despreocupadamente em Saint-Germain-des-Pres, se fixa 
nos monumentos ou se derrama numa verso de Apolli­
naíre. 

DividIr um espaço com a França. Um país que tantas 
vezes abrIU o seu espaço ao nosso espírito para voar com 
Santos Dumont, para pintar com Portinari, para sonltar 
com Vinicius de Morais, ou simplesmente para se refu­
giar como nossos exilados de todos os tempos. 
,'1' DIvidIr um espaço. Poder dizer com Aragon: "De 
vbus salue. na France''. E insistir: pátria da verdade, pá­
tria da liberdade de opinião, pátria da liberdade sem ad­
jetivos, dos que nasceram para conhecê-Ia, como o poeta 
Paul Eluard, dos que morreram para conhecê-Ia, como 
Jean Moulin. Pátria dos direitos humanos, pátria amiga, 
como é confortador que, ao abrirmo, as portas para a 
luz, a primeIra visita seja a vossa. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Prisco Viana, que falará pela 
Camara do, Deputados. 

O SR. PRISCO VIANA (PDS - BA. Pronuncia o se­
gUInte di,curso.) - Exm9 Sr. Senador José FrageJli, 
digníssimo Presidente do Congresso Nacional, Exm9 Sr. 
Deputado Ulysses GUImarães, Ilustre Presidente da Câ­
mara dos Deputados. Srs. Ministros de Estado; Srs. Em­
bmxadore::" Srs. Deputado,>_ Srs. Senadores, minhas Se­
nhoras e meus Senhores, Sr. Presidente FrançcJIs Mitter­
rand, representa para mim honra excepcional, de que 
compartilham meus colegas, saudar V. Ex' no instante 
em que, com ,ua visita, distingue o Congresso Nacional 
do Brasil, onde eotá legitimamente representado o povo 
bra,ilelro. Primeiro, porque a sua presença entre nós sig­
nifica a oportunidade renovada para reverenciarmos a. 

..França, à qual nos ligam sólidos vínculos da identidade' 
política e cultural. de que muito nos orgulhamos; segun­
~o, pelo fato de ser V. Ex' um político que construiu 
.~ma brilhante carreira de homem público e de estadista 
(le respeito mundial, percorrendo os ásperos caminhos 
dos partidos e do Parlamento. 

Em V. Ex'. pois. a Câmara dos Deputados do Brasil 
saúda e homenageia a França: a França heróica e culta, 
berço dos ideais Iibertários que impregnaram o pensa­
mento de gerações em todo o mundo; a França bela,_glü; 

_rIOSi\ e generosa. 
A presença de V. Ex' no Brasil não pode s~r vista ape­

na" como cumprimento de um dever de reciprocidade di­
plomática. Muito menos pode restringir sua 'repercussão 
ao campo dos interesses econômicos, comerciais e políti­
co", por'maIb relevantes que sejam. Entendemo-Ia, prm­
cipalmente, como o reencontro de nossos povos, de nos­
sos sentImentos e aspIrações. Com ela o Brasil volta a vi­
ver, hoje, um grande momento da secular amizade 
franco-brasileira. 

Reconhecemos; pois, não existir subalternidade na 
con"tatação de que a cultura brasileira mantém, em re­
lação à francesa, vínculos de verdadeira filiação. Basta 
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verIficar a forte marca francesa na formação dos nossos 
mais notáveis pensadores políticos, filósofos, escritores, 
pintores e nos movimentos de renovação da intelectuali­
dade brasileira e das artes de modo geral. Essa ascendên­
cia cultural decorre, sobretudo. da liderança pela França 
da cultura latina, a que pertencemos. 

A herança greco-romana nos chegou principalmente 
através da influência francesa, que informou nossos va­
lores culturais até bem pouco tempo. Somos todos deve­
dores da França. Somos todos devedores ao espírito ló­
gico, atributo intelectual que se projeta na clareza do 
pensamento e na limpIdez da linguagem, no gosto das 
idéias e na exaltação da inteligência. 

No século passado, vivemos sob a égide de Paris. Na 
arte francesa se abeberavam nossos artistas, nossos poe­
tas, nossos escritores. 

JoaqUIm Nabuco, um dos expoentes do pensamento 
POlítICO e das letras do Brasil. ao descrever seu primeiro 
encontro com Renan, expressou bem o fascínio que os 
Intelectuais da França sempre exerceram sobre os brasi­
leIros 

"Na minha vida" - escreveu ele-."tenho con­
versado com muito homem de espírito e muito ho­
mem ilustre; ainda não se repetiu, entretanto, para 
mim, a impressão dessa primeira conversa de Re­
nan. Foi uma impressão de encantamento; imagine­
se um espetáculo incomparável de que eu fosse es­
pectador único, eis aLa impressão. Eu me sentia na 
pequena biblioteca, diante dO'i deslumbramentos 
daquele espírito sem rival. prodigalizando-se diante 
de mim, literalmente como Luiz 11 da Baviera na es­
curidão do camarote real, no teatro vazio, vendo re­
presentar os Niebelugen em uma cena iluminada 
para ele só." . 

RUI Barbosa, o grande civilista, gl6ria de nossa cultura 
Jurídica. ao receber a Legião de Honra com que o distIn­
guira o Governo francês, que lhe foi entregue pelo Mi­
nistro Paul Claudel, aSSIm se expressou em relação à 
França: 

"Eu não poderia jamais sonhar merecer a Legião 
de Honra, nem alguma destas distinções da França 
política, intelectual. da França sábia. de seu Gover­
no, de seu Corpo Legislativo, da representação da 
mais alta cultura de um País onde se encontra a flor 
de toda a-cultura humana. Mas a França é inesgotá­
vel. E como ela é inesgotável ela é pródiga. Seu co­
ração sem limites. como sua glória, é um reserva­
tÓrIO mesgotável de heroísmo e de generosidade." 

Em 1979, na entrega da Medalha Machado de Assis 
da Academia BrasileIra de Letras, à Academia Francesa, 
o acadêmico Alceu do Amoroso Lima disse: 

"É precIso ter cabelos brancos para avaliar o 
preço da juventude. A França tem cabelos brancos, 
sem dÚVida, ainda que sempre a representemos 
como uma pessoa jovem. Isto é uma verdade. Mas 
por trás,dessa mulher jovem, de cabelos brancos, há 
doi" mil anos de civilização. De lágrimas e de sorri­
sos. Mas nunca em vão porque extravasaram e res­
plandeceram, para dar ao 'mundo um tipo de huma­
nismo imortal." 

E como esquecer a Missão Francesa de 1816, de tão 
longa influênCia em vários setores da cultura brasileira? 
Na "ua viagem pelo Brasil, V. Ex' em Minas Gerais. en­
contrará a marca do engenheiro Henn Gorcex, fundador 
da famosa Escola de Minas, em Ouro Preto, do mesmo 
modo que em Recife terá presente os trabalhos do enge-
nheiro Louis Leger Voutier. _ . 

Ainda hOJe temos orgulho em manter a mesma arden­
te admiração pela França, por seus valores culturais e 
humanístICOS, pelo culto da beleza, pela ordem do ra­
ciocínio, pelo amor da liberdade que a caracteriza atra­
vés dos séoulos. Vemo-Ia agora como adultos, porém, 
com enternecimento. certos de que. nllma ótica coerente 
com nossos avanços e com o respeito que devemos aos 
no,sos valores e à nossa tradIção cultural, muito teremos 
a ganhar dos laços, não direi rompidos, mas esgarçados 
nos últimos anos e que, agora, ao serem reforçados, não 
devem IImitar-,e apenas aos aspectos culturais, mesmo 
que mUito importantes, mas e, sim, também aos econô­
mICO, e tecnológicos, área em que nossas relações preci-­
sam ser bastane dinamizadas, explorando-se todas as 
pos,ibihdades em ambas as direções. ' 
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Sr. Presidente Mitterrand, saudamos na pessoa ilustre 
de V. Ex' o estadista a quem 'coube a missão histórIca de 
promover a renovação de seu P'aís e sustentar, na difIcil 
conjuntura mundial, a soberania da nação francesa. 
Saudamo-lo também como o grande político, cuja carac­
terística maior tem sido a coerência e fIdelidade aos 
ideais e princípios que defende. 

V. Ex', Sr. Presidente François Mitterrand, representa 
realmente a fidelidade de um político à política e de um 
homem público à sua nação. 

Formado em Direito e em Letras, diplomado em Ciên­
cias Políticas, encontrou na Paris de sua mocidade,junto 
aos artistas com os quaIs convivia, o ambiente propício a 
quem pretendesse seguir o Magistério ou se render à Li­
teratura. Preferiu, entretanto, o caminho difIcil da ativi­
dade política e dela não se afastaria nunca mais. Era a 
sua verdadeIra vocação. 

Deputado por Nievre, na primeira legislatura de 1946, 
elegeu-se sucessivamente para a Assembléia Nacional até 
1958, quando chegou ao Senado. Ministro por onze ve­
zes, conheceu sucessos e insucessos que fazem a biografia 
do verdadeiro homem público. Candidato à PresidêncIa 
da República pela primeira vez em 1965, soube recolher 
da derrota as lições que, dezesseis anos mais tarde, o le­
variam à honrosa função que hoje desempenha com co­
meptência. 

"Convencer é o que me importa, e não vencer" - dis­
se V. Ex' ao tomar posse como Presidente. De fato, sem­
pre no combate em campo aberto, expondo-se a todos os 
fiSCOS, V. Ex' nunca deIXOU de lutar por seus ideais, mes­
mo que em'determinado momento não fosse esse o cami­
nho mais fácil para a vitória. 

FOI através dessa coerência que alguns, às vezes, que~ 
rem confundir com ambição, e mercê de obstinada e he­
róica perseverança, que V. Ex' conquistou a vitória de 
1981. Vençeu, porque convenceu os franceses da valida-' 
de das idéias que sempre pregou e da conveniência do 
seu projeto socialista democrático, como instrumento 
capaz de assegurar a continuidade da prosperida.ile dá 
França e a melhOrIa das condições sociais de seu 'poyo, 
num regime em que, preservada 'a liberdade como oem 
sagrado inalienável da humanidade, prevaleçam os direi-' 
tos sociaiS sobre quaisquer outros. 

Até a vitória foi uma caminhada longa, durante a qual 
soube V. Ex' pacientemente, tecer a unidade das corren­
tes de pensamentos afins e ampliar seus apoios. Em ins­
tante algum, entretanto, transigiu com seus pnncípios. É 
que não valia a pena ganhar contra eles. 

Tendo votado contra a Constituição de 1958, princi­
palmente pelo seu aspecto autoritário, V. Ex' manteve 
sempre o combate à Carta Constitucional, "mais em ra­
zão do contexto do que do texto", tanto assim que, em 
1971, afirmou não ser preciso "uma nova Constituinte_ 
na hipótese de um sucesso da esquerda. Isto seria dissi­
par um tempo precioso". Governa, pois, com a Carta 
com a qual foi eleito, promovendo, porém, as reformas 
que correspondam a seu programa renovador. 

Prefeito de Chateau-Chinon, Líder da oposição socia­
lista democrática, é V. Ex' um político por vocação e de­
dicação que conjuga a teoria com a ação. 

Nos seus várIOS escritos - como os livros "Nas Fron­
teiras da União Francesa", "Um Socialismo Possível" e 
"O Golpe de Estado Permanente" - é V. Ex' o mesmo 
que hoje comanda os destinos da França. Nem o povo 
que o ap6ia e nem os adversários que o respeitam vão en­
contrar tradições entre seus enunciados teóricos e a sua 
cond uta como político e estadista. 

Desde 1981, sob a sua liderança, a França se renova e 
se reforma. A sua administração, cumprindo compro­
missos assumidos com o povo francês, tem introduzido 
importantes reformas na estrutura de uma sociedade tra­
dicional, mas nem por isto incapaz de saber abrir-se e 
corrigIr eventuais equívocos é aperfeiçoar suas conquis­
tas. 

Quando V. Ex' assumiu a Presidência-da República, 
logo teve a coragem de adotar a posição de moderniza­
dor, objetivo e direto, sem as concessões ao ideologismo, 
temidas por alguns. As estatizações limitaram-se ao 
mínimo_político daquela circunstância. Nada de extra­
polarípor emocinaIísmos. Muito pelo contrário, firmeza 
aliada à prudência, enfrentando inclusive o clamor dos 
dogmáticos tanto da iniciativa privada quanto das socia-

_ lizações. Sr. Presidente Mitterrand, V. Ex' confirmou a 
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França, isto sim, no caminho de uma economia mista no 
quadro de uma política pluralista, sinal inconfundível da 
modernidade. 

O que mais importa é a liberdade, é a efiCIência, é a 
criatividade, é a produtividade; tudo o mais não passa de 
fórmulas para solução dessas equações. O que deve sem­
pre prevalecer, aCIma de tudo, é o interesse da nação, que 
V. Ex' tem sabido preservar, mesmo que eventualmente 
a custa de algumas perdas políticas. Esta é característica 
do estadista que ressalta no seu comportamento. 

No caso dos bancos, a linha adotada pela França foi a 
mais serena possível' controle público, embora sem ex­
clusão da presença não só de acionistas privados quanto, 
principalmente, ainda e sempre com métodos de admi­
nistraçTIO aperfeiçoados a partir das expenências com ê­
xito no passado. 

O mesmo se diga em relação à pesquisa científica e tec­
nológica. O Governo traça as diretrizes e fornece os 
meIOS, sem contudo excluir a inventividade individualis­
ta, cerne de toda criação livre, portanto, democrátIca. 

Nas que~tões da soberania nacional, chega a ser exem­
plar o comporta-mento de V. Ex' que não vacilou na de­
fesa do direIto da França em prosseguir suas experiên­
CiaS nucleares, apesar de rodeadas de maior segurança 
quanto aos seus, efeitos, porém, ,no essencial, nenhuma 
concessão. A França sabe julgar-se a si própria. 

A sua ideologia reformista e democrática é voltada 
também para o papel internacional da França. Esta 
França à-qual nós, brasileiros, devemos tanto de nossa 
primeIra formação cultural, bafejada pelos ideais de li­
berdade, de igualdade e de fraternidade que o 14 dejulho 
espalhou pelo mundo. . 

Estamos às vésperas do bIcentenário da Revolução 
Francesa, que exerceu igualmente tanta influência entre' 
nós. Foi ali que se viram proclamados, pela primeira vez, 
em escala internacional, os direitos ciVIS e humanos. 
Lembremos que a Revolução de 1789 aboliu a escravi­
dão nas então colônias francesas, o que a Revolução 
AmerIcana de 1776' não tlllha feito dentro das fronteiras 
dos Estados Unidos, nem a Inglesa de 1688 nos seus 
domínIOS coloniais. Dai o universalismo da cultura polí­
tica francesa, não só a literária ou a científica: liberdade 
que se compatibiliza com modernização e soberania ain­
da mais nos dias atuais, disso tudo tão carente. 

Sem ser livre o homem não consegue ser criativo, nem 
produtivo, nem soberano, porque estas dimensões impli­
cam responsabilidades. 

Sr. Presidente François Mitterrand, tem V. Ex' com­
provado ser um dos líderes mais responsáveis, maIS obje­
tivos, mais serenos dos dias de hoje. São, por exemplo, 
de grande lucidez e justiça suas posições quanto à dívida 
externa do Terceiro Mundo, países subdesenvolvidos e 
em desenvolvimento, ainda recentemente reiterada. O 
Terceiro Mundo deve transformar-se em sócio do Pri­
meiro Mundo, superando definitivamente a condição de 
objeto, que certas intransigências teimam em sujeitá-lo. 

A despeito da sua vocação universal, a França é, antes 
de tudo, latina, circunstância que nos anima ainda mais 
a confiar em que V. Ex' continuará sensível aos esforços 
em que nos vimos empenhando no sentido de superar di­
ficuldades financeiras e econômicas agravadas pela usu­
ra, pelo egoísmo e pela insensibilidade das nações ricas, 
às quais sequer preocupam os perigos reais da instabili­
dade social e poIíticà deste Continente, decorrente do 
continuado e progressivo processo de empobrecImento. 

A Câmara dos Deputados do Brasil, que é uma as­
sembléia política por excelência, ainda mais pelo mo­
mento de transição democrátIca em que vivemos, tem 
um justo orgulho de receber em seu seio aquele que não 
apenas representa a França imortal, mas ainda o que en­
carna, por sua vida, o homem político da França, parla­
mentar e governante da Quarta Repúbhca, depois Chefe 
da OposIção à Quinta República e hoje Presidente dessa 
grande Nação que, mais que'um povo e que um Terri­
tório, é uma Idéia e uma inspiração aos democratas de 
todo o mundo. 

Nesta Casa, Sr. Presidente, V. Ex' é o Deputado que 
conhece bem o Poder Legislativo, p,orque engrandeceu o 
da França com a'sua voz e com a sua ação. 

Os Deputados brasileiros de todos os partidos identifi­
cam em V.'Ex' o político permanente, de tempo integral, 
fiel às'suas convicções e às ua Pátria, testado no Governo 
e provado na Oposição, experiente dos embates, vitorio-
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so no; com bates, defensor de causas que são eternas na 
consciência dos homens livres. -

Para nós, políticos, que vivemos entre os ideais e as de­
cepçõeó, a vida de V. Ex' é um exemplo a ser seguido. 

Sr. PreSidente Mitterrand, se saudamos em V. Ex' o 
político cuja vida está marcada péIo ideal e pela coerên­
cm ao longo de uma grande caminhada, e, como natural 
desdobramento desta, a figura do estadista, é que quise­
mos conclUIr lembrando uma face que se lhe é cara, e que 
tamb~m fala alto a todos nós. Referimo-nos ao bravo 
homem da Resistência. Ao cidadão que, em plena guer­
ra, e enfrentando todos os perigos, desembargou certo 
dia em Paris para organizar e incrementar a Resistência, 
ao lado da mulher de sua vida, a,Senhora Danielle, a 
quem reverenCiamos neste momento. 

Entre as várias faces de sua gloriosa vida, nenhuma 
mais luminosa do que esta, em que jogou a sua vida para 
vingar a França e libertá-Ia daqueles que a traíram. 

Permita V. Ex' que, nesta hora, saudemos, acima de 
tudo, o homem imortalizados na luta pela Resistência. 

Viva a França eterna e agora renovada! 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Tenho a hon­
ra de conceder a plavra ao Exm9 Sr. Presidente da 
França, François Mitterrand. 

O SR. FRANÇOlS MITIERRAND - Sr. Presidente' 
do Congresso Nacional, Sr. Presidente da Câmara dos 
Deputados, Srs. Embaixadores, Srs. Ministros, Sr's. e 
Srs Parlamentares, devo, antes de mais nada, agradecer 
ao Sr. Senador Marcondes Gadelha e ao Sr. Deputado 
Prisco Viana por suas palavras de boas-vindas e dizer 
que elas me trouxeram muitas lembranças, toda uma his­
tória que é a minha, que nem sempre é a própria His­
tória, mas que por vezes se une a ela, e sobre a qual vou 
agora dizer algumas palavras. 

Considero uma verdadeira honra aqui encontrar os re­
presentantes do povo brasileiro, reunidos no Congresso 
Nacional. Através de V. Ex's., é ao povo que saúdo com 
uma mensagem de confiança, de amizade e de esperança. 

No dia 15 de novembro de 1984, hã quase um ano, 
portanto, o Dr. Tancredo Neves anunciava a vitória e o 
nascimento de uma Nova República. Após o grande en­
tusiasmo popular pelas diretas, essa Nova República 
nasceu, fazendo com que o Brasil se tornasse um símbolo 
de renovação democrática em todo o mundo latino. 

Minha primeira ,visita oficial a um país do seu conti­
nente coloca-se, pois, sob a luz desse acontecimento no­
tável: a volta do Brasil à democracia política, essa demo­
cracia que V. Ex', Sr. Presidente, definiu, no mês passa­
do, como a da liberdade de julgar e liberdade de renovar. 

Permitam-me, Senhoras e Senhores, expressar um sen­
timento pessoal. Como lembraram V. Ex's., fui parla­
mentar - Deputado e Senador - durante 35 anos. Quer 
isto dizer que, desde o início de minha vida política até o 
dia em que fui chamado a exercer a função de Presidente 
da República Francesa, vivi a vida de V. Ex's. Sem dúvi­
da, as coisas são diferentes, os costumes, os usos, as tra­
dições, mas o essencial permanece: o serviço à democra­
cia, como representantes do povo. Experimento um pra­
zer especial pelo fato de poder me apresentar diante de 
V. Ex's. neste momento, de responder ao convite dos 
Parlamentares dos países que visito, porque existe um 
aonde não posso ir, que é o do meu País. Em face de ra­
zões constitucionais e históricas, vejo-me privado de as­
sistir às reuniões do Parlamento francês. O convite de V. 
Ex's. veio, então, em a calhar. Não que eu queira, de al­
guma forma, exceder os meus poderes no seio da Re: 
pública Francesa, mas há uma certa maneira de ser, de se 
expressar, um cuidado pelos interesses públicos nos Par­
lamentos, aos quais eu continuo particularmente sensÍ­
vel. 

Como tão bem afirmou o Presidente Ulysses Guima­
rães, creio que no dia 13 de setembro os Deputados e Se­
nadores do Brasil foram a voz da nova democracia. Du­
rante muitos anos, o Parlamento foi o refúgio dos mais 
elevados valores da Nação. Pode, entãQ, pretender, de 
maneira legítima, o seu reconhecimento-'- -

Sr. Presidente, mais uma vez repito palavras de V. Ex': 
o Congresso Nacional foi o artesão e o intérprete fiel da 
sociedade brasileira. Desde o surgimento da Nova Re­
pública, quanto trabalho realizado! Digo-o diante de V" 
Ex's. e para V. Ex's., mas espero que as minhas palavras 



1940 Quarta-feira 16 

atinjam mais além, seja através dos meus companheiros 
de viagem franceses, seja através da imprensa, para que o 
mundo mteiro saiba o que se passou aqui. Alguns exem­
plos: o restabelecimento do sufrágio popular direto para 
a eleição do Presidente da República e dos Prefeitos das 
Capitais de Estados, a legalização de todos os partidos 
políticos, a devolução do direito de voto aos analfabetos, 
que faz deles, daqui por diante, cidadãos por inteiro. 

Vejam quantos bons passos à frente, que a Históna, 
estejam certos. reterá. I 

E quando se pensa que esse trabalho foi realizado em 
apenas alguns meses, independentemente da ação condu­
zida pelo Poder Executivo, ação que soube assegurar a 
continuidade das instituições e restabelecer a confiança 
popular. o período que as Senhoras e os Senhores vivem 
se inscreverá na memória de seus contemporâneos e da­
queles que virão como um dos 'mais fecundos. 

Pen;o em nossas essembléias francesas constituintes e 
legislativas de outrora, de alguns grandes períodos que 
conhecemos e onde se soube traçar a estrutura do que vi­
ria a ser a democracia francesa. 

As Senhoras e os Senhores são, enfim, o símbolo da 
unidade da Nação brasileira, para além das múltiplas di­
versidades - diversidades humanas, geográficas, disto 
que acredito ser um pouco o particularismo dos Estados 
desta grande Federação, e imagino também quão grande 
deve 'ler a responsabilidade daqueles que têm a seu cargo 
dirigi-la; diria mesmo que a tarefa não deve ser sempre 
fácil. Quando é preciso reunir, manter na mesma direção 
partidos tão diversos de um país tão imenso. V. Ex's. 
dão prova de que isso é possível, pois é nas Senhoras e 
nos Senhores que se encarna o sentimento nacional de 
um povo consciente de sua unidade profunda, através da 
históna vivida e também da sua cultura, da Língua Por­
tuguesa. consciente, ainda, do peso crescente que repre­
senta no mundo. E disto venho trazer o meu testemunho. 
Indispen~ável no plano interno. o Congresso dos Senho­
res não o ê menos na cena internacional, onde desempe­
nha o papel de janela aberta para o mundo e de interme­
diário junto aos demais. 

Minha presença hoje entre os Senhores é a ilustração 
do que digo. A este respeito citaria particularmente três 
aspectos desta abertura para a exterior. Primeiro, cons­
tato com satisfação que o Parlamento brasileiro' já está 
unido ao Parlamento francês por laços muito profundos 
e não somente por causa da existência de um grupo de 
amizade. mas sobretudo porque vãrios Parlamentares 
braSileiros pertencem à Associação Internacional de Par­
lamentares de Língua Francesa. A esse respeito vejo que 
o Presidente José Sarney, a quem gostaria de saudar des­
ta tribuna e de quem conheço a corajosa obra e o sucesso 
no momento desta transição, que ele assegura e que con­
tinuará. assim como o Presidente Ulysses Guimarães es­
tão entre aqueles que desejavam integrar o seio deste vas­
to conjunto mundial sob o signo da Língua Francesa, o 
que mUlto me lisonjeia. 

Sei também da competéncia e assiduidade com que os 
senhores acompanham os grandes problemas mundiais, 
dos quais pode depender o futuro da humanidade, e as~ 
sim como os conflitos regionais. que afetam às vezes, zo­
nas distantes do próprio Continente dos Senhores, mas 
próximas de nossas preocupações. 

Os discursos que antecederam o meu, testemunharam 
que não nos podemos contentar em falar só dos nossos 
problemas. Devemos. também, tomar parte na resposta 
obrigatóna dos problemas da humanidade. 

A política externa da França é organizada tendo por 
base cinco direções principais: primeiro, assegurar nossa 
independência nacional. o que nos força, em face das 
forças poderosas que dominam o mundo, a dispor das 
armas para a nossa segurança. Nós não o desejamos e es­
tamos prontos a renunciar, sobretudo no caso de arma­
mento nuclear. Mas esse raciocínio deve ser sustentado 
por todos. E como se pode viver numa Europa, ao lado 
de uma ou outra superpotência, com carregamentos e ar­
mamentos nucleares, aliada e amiga dos Estados Uni­
dos. com a mesma potência nuclear? 

Queremos assegurar a nossa independência nacional. 
Agora, não podemos deixar esses meios de que dispo­
mos, que têm apenas valor defensivo, mas que garantem 
a nossa independência. As vezes, escuto protestos, aqui e 
ali, que se dirigem à França, esquecendo-se de fazer a 
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m~sma pergunta aos dois países mais poderosos do mun­
do. Haven'do dez mil cargas nucleares de um lado e do 
outro; para a França temos ISO, para a Grã-Bretanha, 
200; para a China, essa mesma ordem. Gostaria que o 
clamor em que vive a França fosse mai$ modesto, pois 
recusar-se a ir contra o mais poderoso, para impedir 
aqueles que defendem sua identidade nacional de possuir 
o instrumento. revela uma opinião preconcebida ou uma 
conclusão que não posso aceitar. 

A independência nacional da França é o primeiro pon­
to. O segundo ponto, que é específico da França, é "fa­
zer" a Europa. Pertencemos à Comunidade Européia. 
Somos um dos seus fundadores. A Comunidade Europe­
ia começou com sei1) países, passou a nove e hoje em dia 
tem dez países. No dia 19 de janeiro próximo, chegare­
mos a doze países, com a entrada de países aos quais os 
senhores se sentem próximos: Espanha e Portugal. Que­
remos. e quero, na medida das minhas potencialidades. 
que a Europa se baste. Ela representa 250 milhões de ha­
bitantes. E a primeira potência, o que lhe permite conti­
nuar a testemunhar, através da história, uma cultura, 
uma civilização e uma realidade política. Gastamos, en­
tre países europeus, mais créditos para a pesquisa cientí­
fica do que o Japão, por exemplo. No entanto. os resul­
tados não são comparáveis, em detrimento nosso, por­
que não temos unidade política. Não se trata de negar as 
independências - e exalto a nossa - mas é necessário 
mais unidade política, uma Europa dos cidadãos, mais 
continuidade nos desígnios. melhores estruturas. 

Eis o segundo objetivo da política externa da França: 
construir a Europa e falar numa só voz quando se tratar 
de alguns grandes problemas que dizem respeito ao inte­
resse mundial. 

O terceiro ponto, para o qual gostaria de chamar a 
atenção, é o equilíbrio das forças no mundo. Se esse 
equilíbrio .desaparece, ou o mais forte não resistirá à ten­
tação de um poder absoluto, ou o mais fraco agirá rapi­
damente, com medo de se tornar ainda mais fraco. 

A paz deve-se ao equilíbrio das forças no mundo, e 
não só no mundo. mas também num certo número de ,._ ,_ 
grandes conjuntos. Penso, de início, na própria Europâ. 
Quando vejo multiplicar-se a implantação de forças nu­
cleares ditas intermediárias - intermediârias, porque 
não atravessam o Atlântico, mas atingem cerca de qua-
tro a quatro mil e quinhentos quilômetros, com uma pre­
CIsão da ordem de trezentos metros e capacidade para 
destruir. em um quarto de hora, a totalidade dos disposi­
tivos militares do norte da Noruega ao sul da Itália, re­
damo o equilíbrio, e digo sim ou não, conforme o caso, 
sabendo que só podemos dizer sim quando sabemos di-
zer não. Tive de fazê-lo em relação às duas grandes po­
téncias com as quais temos relações de amizade ou 
aliança, num caso. e de cordialidade e amizade históri-
cas, no outro. 

Não somos inimigos de ninguém, mas quis deixar cla­
ro o que acabo de dizer. 

O quarto objetivo é reduzir. para poder preenchê-lo 
um dia, o fosso existente entre os países altamente indus­
tnalizados e os países em via de desenvolvimento. No 
problema, que simplificamos dizendo "o Norte e o Sul", 
reside um perigo mortal, tão grave quanto a propagação 
das armas atômicas; talvez mais grave ainda. porque as 
armas atômicas trazem em si próprias o seu contrapeso, 
o equilíbrio do terror, enquanto no desenvolvjmento de 
um fosso entre os países ditos ric'os e os considerados 
pobres - embora, no interior dessas categorias, se de­
vam estabelecer várias distinções - há a certeza de que a 
revolta, a recusa de perecer de fome, de frio ou de calor, 
de ver-se completamente desprovido diante dos rigores 
da natureza ou diante da tirania dos homens conduzirá. 
sem dúvida. o próximo século a conhecer perturbações e 
rupturas com as quais a humanidade sofrerá durante os 
séculos e séculos vindouros. -

Gostaria de religar as noções de desarmamento e de 
desenvolvimento - como já fiz da tribuna das Nações 
Unidas. Por que as grandes potências, das quais fazemos 
parte, no plano militar não poderiam diminuir, progres­
sivamente. suas forças. as mais caras e mortfferas, em be­
nefício do desenvolvimento? E uma idéia que foi tratada 
p~r outras pessoas, além de mim, mas, no fundo, nin­
guém a,ela se ateve. A França está pronta a assinar qual­
quer proposição razoável nesse sentido. 
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Finalmente, o quinto ponto da nossa política externa é 
a defesa dos direitos humanos. E um princípio simples de 
se compreender: o direito dos povos de decidir por eles 
mesmos, o que inclui, naturalmente, o direito dos ho­
mens e do cidadão, a defesa da liberdade. Não direi mais 
sobre isto. Não darei aqui um curso de Direito Público, 
diante de homens e mulheres que conhecem a matéria 
tanto quanto eu. 

CreIO que seria útil precisar, num momento como este, 
os objetivos da França, que se aliam a alguns objetivos 
de política interna, sobre a qual não me estenderei mais, 
a não ser para dizer que,quisemos, a partir de 1981, res­
tabelecer ou conceder um certo número de justiças, as 
Justiças sociais, em particular; acabar com certos privilé­
gIOS; fazer com que não sejam sempre os mesmos que su­
portem. como desde o início da Era Industrial, desde o 
final do século XVIII e o início do século XIX, e que car­
reguem a carga constante dos sacrifícios. Não peço que 
os outros sejam sacrificados. Peço que exista o que se 
pode esperar normalmente, sem cair no igualitarismo, o 
que não teria sentido: a igualdade e a justiça social. 

Vivemos uma época em que falar em desenvolvimento 
social, quando a crise econômica bate às nossas portas e 
até entrou na nossa casa, é, naturalmente, muito difícil. 
Nós nos esforçamos em restabelecer os grandes 
equilíbrios da nossa economia e o conseguimos. Em 1981 
tivemos uma inflação de 14% ao ano. Chegamos a 5% 
este ano, e, no ano que vem espero que fiquemos entre 3 
e 4%. talvez mais perto de 3%, equilibrando nossa si­
tuação com relação aos nossos principais parceiros, tais 
como nossos vizinhos e amigos alemães. Tínhamos 72 
milhões de francos de déficit no comércio exterior. No 
ano passado reduzimos esse déficit a menos de 20 mi­
lhões e restabelecemos o balanço de pagamentos. O fran­
co é uma moeda saudâvel. Temos mais reservas hoje do 
que há cinco anos, o que não quer dizer que foi fácil, 
pois, para lutar contra a inflação, fomos obrigados a li­
mitar os efeitos do crescimento. Nosso crescimento, co­
mo, aliás, o de todos os países da Europa Ocidental, é 
bem fraco. Estamos de ilcordo em dizer que. se não é um 
movimento mundial, pelo menos é da maioria dos países 
ocidentais, do Japão e alguns outros países. Concorda­
mos no que significará a retomada do crescimento, se 
conseguirmos curar um certo número de doenças sobre 
as quais voltarei a falar. 

No plano interior, também modificamos a estrutura, 
descentralizamos o país, dando aos cidadãos, na sua re­
gião. na sua comunidade, poderes que jamais haviam 
possuído. O movimento francês é um movimento centra­
Iizador. Tivemos Colbert, na época de Luis XIV, tivemos 
Bonaparte, que se tornou Napoleão I, antes dele o jaco­
binismo. e constantemente-a Nação francesa assegurou 
sua perenidade. concentrando-se numa capital e numa 
administração. Pois bem: pela primeira vez na história 
da França moderna, as medidas tomadas conseguiram, 
categoricamente, descentralizar o poder, ao mesmo tem­
po em que desenvolvemos outras reformas estruturais: 
nacionalizamos o crédito, nacionalizamos alguns grupos 
industriais. porém. não mais do que havíamos dito, não 
pretendemos chegar a uma coletivização da nossa econo­
mia. Absolutamente. Pensamos, simplesmente, que, 
quando se trata de fabricar produtos necessârios à 
Nação, é normal que não se deixe isso puramente à ini­
ciativa dos interesses privados. Ou então, quando não há 
mais concorrência - em vários domínios é importante 
- não temos razão para aceitar o monopólio, ou seja, o 
poder absoluto de interesse que não são sempre os inte­
resses nacionais. 

Em seguida, passamos a atacar um certo' número de 
costumes. de usos. Entre eles, suprimir a pena de morte, 
os tribunais de exceção; revisamos o Código Penal. Dou 
esses poucos exemplos para mostrar que conseguimos 
avançar em certas direções, escolhendo certas priorida­
des, dando' prioridade a certos setores, como a cultura, a 
pesquisa, a educação e o meio ambiente, mantendo, evi­
dentemente, as porcentagens indispensâveis para assegu­
rar a defesa da França. Compreendem então os Senhores 
que a volta da democracia no Brasil provocou entre nós 
um imenso interesse, não só porque este país constitui 
um exemplo para os outros países da América Latina, 
mas também porque representou, no início deste ano, 
1985, uma espécie de boa nova, quando se pensa na 
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ação. conduzida. agora, sob a autoridade do Presidente 
Sarney. com a esperança erguida pelo Presidente Tancre­
do Neves, ação desenvolvida na paz civil e na concórdia 
nacional. Hoje os Senhores se dedicam, já assegurado o 
direito de voto dos analfabetos e com uma política so­
cial. a fazer justiça a uma grande parcela deste povo, que 
até agora não tinha acesso a isso. 

Considerando-se a história' recente, constata-se que os 
ataques à função parlamentar nunca foram destituídos 
de segundas intenções. Procura-se sempre a desestabili­
zação da democracia, porque as forças hostis à liberdade 
não deixam de existir. Há uma dialética permanente, o 
que ocorre nas nossas vidas pessoais - a vida, a morte, o 
nascimento. a destruição - ocorre também nas socieda­
des. E uma dialética permanente. e nós tentamos encon­
trar a síntese. a tese e a antítese. Raramente consegui­
mos. o que significa que restam sempre vastos espaços de 
incertezas e é aí que reside o justo combate para a demo-
cracia. I 

Sr. Presidente, Senhoras e Senhores, antes de deixá­
los. gostaria que transmitissem ao povo braslIeiro a men­
sagem deste que governa hoje o destino da França. Esta 
mensagem cabe em duas palavras; "tenham confiança",' 
porque são um grande povo, dotado de riquezas imen­
sas. Tenham confiança, porque o seu esforço para uma 
existência melhor, que se deve à tenacidade e à inteligên­
cia. terá sucesso. Os Senhores me colocaram o problema 
que havia abordado ontem à noite, da dívida do Brasil. 
Não recomeçarei a falar sobre o mesmo tema, pois já ex­
pressei minha opinião, ainda mais que' me encontro do 
lado dos países credores que não adotaram exatamente o 
mesmo raciocínio. Mas os Senhores não nasceram deve­
dores e não serão sempre devedores. Não têm vocação 
para serem devedores. (Palmas.) Os Senhores têm um 
solo com muitas riquezas, que são exploradas atualmen­
te; existe muita ambição e audácia aqui; existe uma cul­
tura neste país. Os Senhores têm homens e mulheres, for­
mados, capazes, assim como tentamos fazer na França, 
de modernizar um país. O problema da dívida externa é 
pesado. é dificil, insuportável, deve ser tratado como tal, 
mas não deve ter um grande peso na psicologia nem 
sobre o comportamento de um povo, que, aliás, encarou I 

essa fase com muita coragem: a julgar pelos resultados 
do comércio exterior, obrigando-os a tomar disposições 
extremamente penosas, duras, às vezes contrárias à luta 
contra a inflação. E necessário fazer uma escolha, e, nes­
se campo. todas as escolhas são perigosas. Os Senhores 
conseguiram reconquistar o mercado.' O benefício dos 
lucros é para aliviar a dívida externa. Os Senhores têm a 
sensação de pedir ao povo um esforço considerável, que 
pode até esgotá-lo, como, por exemplo, pedir que supor­
tem a miséria para um benefício que lhes parece incerto. 
Os Se'1hores têm razão ao dizer ou entender que o perigo 
para a economia brasileira pode significar um perigo 
para a democracia. 

Compreendo tudo isso, Senhoras e Senhores. Temos 
que defender os nossos interesses, evidentemente. Mas, 
como dizia ontem à noite, o nosso interesse não é o de 
que os Senhores sejam reduzidos a nada. Nosso interesse 
é no sentido de que possamos reencontrar um Brasil for­
te, mestre de suas energias e forças, mestre de suas pro­
duções. Tenho certeza de que, dentro de um prazo não 
tão longo como se supõe, através de investimentos judi­
ciosos e do progresso do saber, o Brasil continuará ou 
voltará a ser. ou será cada vez mais um dos países mais 
importantes do mundo. Há, no comportamento da 
França, um lado um pouco interesseiro. Nós preferimos 
a amizade de um povo como o dos Senhores, que sabe­
mos ser um povo poderoso, que dominará sua crise que, 
terminado o endividamento, continuará amigo daqueles 
que foram seus amigos. 

Pertencemos, por assim dizer, ao clube do~ "grandes", 
entre os povos industriais avançados. Nunca, desde Ot­
tawa, em 1980, passando por Versalhes, Londres, etc., 
deixei de dizer aos meus parceiros, ou aos meus seis ou­
tros parceiros: é preciso mudar esse sistema monetário 
Incoerente - não só incoerente, como -até inexistente. 
Ele deve ser substituído por um começo de ordem. Desde 
que, em 1971. a decisão de um presidente americano 
quebrou o sistema de Bretton Woods, não podemos lide­
rar o conjunto dos povos, sobretudo os países em desen­
volvimento. com base em simples especulações sobre 
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suas matérias-pnmas, ou mesmo no que eu chamana a 
especulação dos Estados, com taxas de juros elevadás. E 
taxas de juros elevadas significam que os países ditos ri­
cos. como o meu, veem o seu capital partir para a espe­
culação ultra-atlântica, em vez de investi-lo na sua indús­
tria. Significa. para os povos do Terceiro Mundo, a ruína 
de seus planos de desenvolvimento. E isso tudo depende 
da, decisão de um único país. 

Observo. entretanto, que de alguns meses para cá uma 
pequena evolução começa a esboçar-se. E o que foi dito 
em Chicago e em Seul, mas absolutamente não o que foi 
dito em outras reuniões ou nos anos precedentes. Sem 
dúvida os Estados Unidos tomam consciência de que se 
tornaram vítimas de seu sistema, porque as suas indús­
trias não conseguem mais mercado no exterior e o mer­
cado interno encontra-se invadido por mercadorias que 
,yêm de fora. E de crer que os representantes daquele 
grande povo também estão percebendo que se trata de 
uma espécie de bumerangue, e que o excesso de poder 
enfraquece. Na França, é tarefa dos finãncistas e dos Mi­
nistros responsáveis abordar esse problema com preci­
são. de maneira concreta: como desengajar, como rees­
calonar. como distinguir os efeitos do capital e dos juros. 
O que posso dizer é que a França, em qualquer caso, será 
um dos países que procurarão respostas suficientemente 
flexíveis para que em nenhum momento se jogue, primei­
ro, sobre o esforço de um povo, e, em seguida, sobre a 
sua miséria. Mas não haveria miséria consentida. Have­
ria revolta. Quem tem interesse em levar a revolta aos 
povos que estão no mais alto nível da cultura universal? 

-Sr. Presidente, Senhoras e Senhores, eis o que gostaria 
de lhes dizer. pois grande parte do que disse não estava 
escrito no meu discurso. Fui inspirado pelos Senhores, o 
que prova que o diálogo pode ser útil. Em todo caso, cer­
tamente o é ao seio de um Parlamento. Tive a impressão, 
durante quarenta e cinco minutos, de fazer parte desta 
Casa, ilusão que se dissipa, no momento em que me cha­
mam para continuar a minha visita a Brasilia. Guardarei 
uma boa lembrança e estou honrado com a acolhida 
amistosa que me foi dada, com os elogios que foram fei­
tos à França e a compreensão que os dois oradores mos­
traram em relação aos governos que representei. Creiam, 
apesar de todas as dificuldades, asseguro que continuare­
mos a fazer o ql!e for necessário para a grandeza do meu 
País e para que os franceses, eles mesmos, lucrem com o 
que fizemos. Desejo ao Brasil, nos anos vindouros, todo 
o sucesso que ele merece. Ele encarou as dificuldades de 
frente. Os Senhores encontrarão alguns amigos que, es­
pero. contribuirão para reduzir o grande rigor dos seus 
prloblemas. E importante que já exista uma disposição 
de espínto. e creiam. Sr. Presidente, Senhoras e Senho­
res. a França compreende as dificuldades de hoje em dia, 
porque há confiança na sua realidade de amanhã. 

Muito obrigado. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Sr. Presidente 
da Câmara dos Deputados, Deputado Ulysses Guima­
rães, Srs. Embaixadores, Srs. Ministros.de Estado, Srs. 
Senadores, Srs. Deputados Federais, Srs. Oficiais Gene­
rais. Srs. Presidentes dos Tribunais Superiores, Sr. Go­
vernador do Distrito Federal, Sr. Arcebispo de Brasília, 
Sr. Presidente François Mitterrand, Sr' DanieIle Mitter­
rand. é dispensável que eu volte a repetir tudo quanto, 
dede ontem, foi dito no discurso do Presidente José Sar­
ney e no de V. Ex', quanto à contribuição que a França 
tem dado ao Brasil sob todos os ângulos e aspectos: cul­
turais. políticos, econômicos e através dos exemplos da , 
vida do povo francês nos mais de dois mil anos de sua 
História. , 

Sr. Presidente, também não preciso recordar tudo 
quanto foi dito sobre V. Ex' quando, desde moço, ini­
ciou seus estudos em Paris; quando-V. Ex', inteligência 
pnvilegiada, voltada para as atividades intelectuais e do 
espírito. preferiu tomar a senda das lutas políticas, quan­
do V. Ex" patriota devotado à dignidade do seu País, 
tantas vezes arriscou a sua vida nos embates da-Resistên­
cia. Não preciso recordar as suas lutas dentro do seu par­
tido e com os partidos democratas da França até ascen-, 
der. através sobretudo da pertinácia, da sua vontade e da 
força da sua inteligência, ao poder; e hoje ocupar o alto 
cargo de Presidente da República da França. Seria tomar 
muito tempo, Sr. Presidente, recordarmos tudo isso.' 
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O Presidente José Sarney, o Senador Marcondes Ga­
delha e o Deputado Prisco Viana marcaram muito bem, 
através de suas palavras, o quanto o Brasil se julga deve­
dor à Fninça e ao povo francês por tudo aquilo que dele 
tem recebido. E precIso dizer que realmente a França 
tem dado uma contribuição decisiva, não apenas a deter­
minadas nações, mesmo a uma grande Nação, como o 
Brasil. que faz parte da comunidade latina. A França 
tem dado, através da sua História, uma contribuição 
maior a toda a humanidade, desde quando, nos anos 50 
a.C. os gauleses vencidos por César se integraram atra­
vés de tantas lutas, mas também, através, da compreen­
são das vantagens de uma nova civilização, no corpo da 
latimdade. Quando os gauleses, também experimentan­
do a invasão dos francos e borgúndios, uniram-se a to­
dos esses povos e raças, formaram a França que hoje 
existe: uma comunidade de raças e de nações que, atra­
vés de dois mil anos de História, formam a grande nação 
francesa. 

Sr. Presidente, impressiono-me com alguns aconteci­
mentos da História. Tomo por exemplo aquele em que se 
ressalta o serviço decisivo e inestimável que os gregos 
prestaram ao mundo ocidental, quando, barrando as 
hostes de Dário em Maratona, e mais tarde vencendo as 
hordas persas em Salamina, em Micali não permitiram 
que desaparecesse o mundo então nascente na filosofia, 
nas artes. do modo de vida estabelecido. Os gregos salva­
ram a civilização ocidental e, como ressaltam os historia­
dores. o nosso mundo ocidental, cristão, latino, seria ou­
tro se aquele punhado de gregos em duas fases da sua 
História. em 512. em 480, mais ou menos, não tivessem 
vencido os medos e persas. O nosso mundo, hoje, não se­
ria o mundo ocidental, mas estaria orientalizado. Mais 
ou menos mil anos depois, a França - e quase que só a 
França - deu ao mundo OCidental também a sua contri­
buição para salvar a nossa civilização, quando em Poi­
tier, Carlos Martel, vencendo as hordas islâmicas, impe­
diu. muito possivelmente, que desaparecesse nossa civili-' 
zação latina, cristã e ocidental. Uma histórica contri­
buição como essa não pode e não deve ser esquecida, 
porque foi dada pela bravura e pela capacidade do povo 
francês há tantos anos, resguardando pãrâ nós outros a 
vida que hoje vivemos, a democracia que temos, a liber­
dade de que gozamos. 

Daí por diante, Sr. Presidente, Srs. Senadores e Srs. 
Deputados. é dispensável recordar' todas as grandes e de­
finitivas contribuições que a França tem dado ao mundo 
e ao nosso País. 

Desejamos apenas, Sr. Presidente, ressaltar que pou­
cas vezes uma visita tem sido tão oportuna como esta de 
V. Ex'. nestes dias, a Brasília e o Brasil. 

Estamos iniciando uma nova etapa da nossa vida polí­
tica e social. Portanto, recordar tudo aquilo com que a 
França contribuiu para a nacionalidade brasileira, para 
a nossa formação p,olítica e social, recordar tudo isso na 
presença de V. Ex' é màis um estímulo para que nós, 
agora, possamos implantar definitivamente uma demo­
cracia nos moldes daquela que foi instituída pelos ameri­
canos em Filadelfia e pelos franceses em 1789. De tudo 
isso, guardamos boa memória e preservamos os exem­
plos, para dar-lhe o devido realce e significação e com- . 
preendermos o papel da visita do Presidente Francois 
Mitterrand. neste momento, ao Brasil. 

Mas nãu fica aí nossa gratidão, porque, na verdade, 
no momento em que a nossa Pátria passa por grandes di­
ficuldades, com certeza não temos encontrado uma voz 
mais amiga, mais autorizada entre as nações livres, do 
mundo que a palavra de S. Ex' o Presidente da Repúbli­
ca Francesa. 

Sr. Presidente Francois Mitterrand, V. Ex' tem mos­
trado compreensão pelos problemas do Brasil. Mais do 
que isso, V. Ex' se tem batido para que 'a solução dos 
nossos problemas. que parecem, em determiÍJados mo­
mentos, quase insolúveis, possa ser encontrada atravéz 
de um tratamento político que, sem dúvida, não interes­
sa só ao Brasil. mas a todo o mundo ocidental. 

Somos gratos, Sr. Presidente, pela posição que V. Ex' 
toma neste momento e nestes dias sobre os problemas do 
mundo em desenvolvimento. ou subdesenvolvimento. 
Lembrou V. Ex' muito bem que, se não se dar solução 
conveniente a estas dificuldades do mundo em desenvol­
vimento, na verdade o que corre maior risco é a causa da 
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democracia mundial, porque ninguém pode hoje obscu­
recer e muito menos ignorar o papel que passará a exer­
cer, dentro de poucos anos, no mundo ocidental. o con­
junto das nações la!ino-~me!!canas, e entre elas, o Brasil. 

Acredido que não seja apenas por afinidade de ordem 
espiritual e moral entre nossos países, mas a alta com­
preensão de V. Ex' sobre os destinos do mundo o faz ma­
nifestar solidariedade com a solução conveniente dos 
nossos problemas. 

Assim. Sr. Presidente. olhando para o passado, para 
tudo aquilo que a França já representou para o Brasil e 
para o que ela representa no momento, podemos dizer 
que está sendo providencial essa visita de V. Ex' à Nação 
brasileira. 
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Queremos também dizer que o Brasil. sempre, como 
no passado. há de se solidarizar com a França nos mo­
mentos difíceis por que possa passar a Humanidade. 

Sr. Presidente. nas duas Grandes Guerras Mundiais 
em que a França foi envolvida não hesitamos em delas 
participar. solidárias com a França e com seu povo; in­
clusive por essa inclinação incoercível do povo brasileiro 
de irmanar-se ao francês, pela admiração que nutre pela 
cultura francesa e em agradecimento à contribuição que 
a França sempre deu não apenas ao nosso País, mas tam­
bém ao mundo. 

Sr. Presidente, desejamos que V. Ex', continuando so­
lidário com o Brasil, faça com que a França, nos dias 
vindouros. marche sempre ao nosso lado, porque sabe­
mos que o Brasil e França, unidos, poderão não apenas 
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mutuamente valer-se para a solução dos seus problemas 
comuns. mas também dar uma contribuição crescente e 
maior à prosperidade e à paz do mundo moderno. (Pal­
mas.) 

Ao encerrar a Sessão, a Presidência agradece a pre­
sença às autoridades civis. militares e eclesiásticas, 
convidando-as para um coquetel no Salão Nobre do Se­
nado Federal. onde S. Ex'. o Sr. Presidente da França, 
receberá os cumprimentos. 

Solicito à Comissão que introduziu o nobre visitante a 
este plenário que acompanhe S. Ex' ao local, do coque­
tel. 

Está encerrada a sessão. 

(Le~'anta-se a sessão às 12 horas e 20 minutos.) 

Ata da 318~ Sessão Conjunta, em 15 de outubro de 1985 
31} Sessão Legislativa Or~il!...ária, da 47~ Legislatura 

ÃS 19 HORAS E 5 MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Jorge Kalume - Altevir Leal- Mário Maia - Euni­
ce Michiles - Alcides Paio - Galvão Modesto - Hélio 
Gueiros - Alexandre Costa - Alberto Silva - Helví­
dio Nunes - João Lobo - José Lins - Virgílio Távora 
- Moacyr Duarte - Martins Filho - Marcondes Ga­
delha - Milton Cabral - Aderbal Jurema - Nivaldo 
Machado - Guilherme Palmeira - Luiz Cavalcante­
Lourival Baptista - Passos Pôrto - Lomanto Júnior­
Luiz Viana - João Calmon - José Ignácio Ferreira -
Amaral Peixoto - Nelson Carneiro - Itamar Franco 
- Murilo Badaró - Severo Gomes - Benedito Ferrei­
ra - Henrique SantilIo - Mauro Borges - José Fra­
gelli - Jorge Bornhausen - Carlos Chiarelli - Alcides 
Saldanha - Octavio Cardoso. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amílcar de Queiroz -
PDS: José Meio - PMDB; Nosser Almeida - PDS; 
Wildy Vianna - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgflio Neto - PMDB; Carlos Alberto de 
Carli - PMDB; José Fernandes - PDS; Josué de Souza 
- PDS; Mário Frota - PMDB; Randolfo Bittencourt I 
- PMDB: Ubaldino Meirelles - PFL; Vivaldo Frota 
- PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; 
Leônidas Rachid - PDS: Múcio Athayde - PMDB; 
Orestes Muniz - PMDB. 

Pará 

Antônio Amaral- PDS; Arnaldo Moraes - PMDB; 
Benedicto Monteiro - PMDB; Brabo de Carvalho -
PMDB: Dionísio Hage - PFL; Gerson Peres - PDS; 
Lúcia Viveiros - PDS; Manoel Ribeiro - PDS; Sebas­
tião Curió - PFL. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Edison Lobão - PDS; Enoc 
Vieira - PFL; Epitácio Cafeteira - PMDB; Eurico Ri­
beiro - PDS; João Alberto dcSouza - PFL; José Bur­
nett - PDS; José Ribamar Machado - PDS; Sarney Fi­
lho - PFL; Vieira da Silva - PDS; Wagner Lago­
PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB; José Luiz_Maia - PDS; Tapety 
Júnior - PFL. 

residência do Sr. Mário Maia 

Ceará 

Aéci~ de Borba - PDS; César Cals Neto - PDS; 
Chagas Vasconcelos - PMDB; Evandro Ayres de Mou­
ra - PFL; Flávio Marcmo - PDS; Furtado Leite -
PFL; Gomes da Silva - PFL; Haroldo Sanford - PDS; 
Marcelo Unhares - PDS; Mauro Sampaio - PMDB; 
Moysés Pimentel - PMDB; Orlando Bezerra - PFL; 
Ossian Araripe - PFL. -

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - PMDB; Vingt Rosado - PDS; 
Wanderley Mariz - PDS. 

Paraíba 

Aluízio Campos - PMDB; Alvaro Gaudêncio -
PFL; Edme Tavares - PFL; Ernani Satyro - PDS; Joa­
cil Pereira - PFL; João Agripino - PMDB; José Mara­
nhão - PMDB; Raymundo Asfóra - PMDB. 

Pernambuco 

Antônio Farias - PDS; Egídio Ferreira Lima -
PMDB; Gonzaga Vasconcelos - PFL; Herberto Ramos 
- PMDB; Inocêncio Oliveira - PFL; João Carlos de 
Carli - PDS; José Carlos Vasconcelos - PMDB; José 
Jorge - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; 
Maurílio Ferreira LIma - PMDB; Nilson Gibson -
PFL: Oswaldo Uma Filho - PMDB. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Geraldo Bulhões -
PMDB; Manoel Affonso - PMDB. 

Sergipe. 

Augusto Franco - PDS; Batalha Góis - PMDB; 
Carlos Magalhães - PDS; Celso Carvalho - PDS; 
Francisco Rollemberg - PDS; Walter Baptista 
PMDB. 

Bahia 

Antônio Osôrio - PTB; Djalma Bessa - PDS; Do-. 
mingos Leonelli - PMDB; Elquisson Soares - PMDB; 
Felix Mendonça ~ PTB; Fernando Magalhães - PDS; 
Fernando Santana - PCB; França Teixeira - PFL; 
Francisco -Pinto - PMDB; Genebaldo Correia -
PMDB; Gorgônio Neto - PDS; Haroldo Lima - PC 
do B; Horácio Matos - PDS: Jairo Azi - PFL; João 
Alves - PDS; Jorge Vianna - PMDB; José Lourenço' 
- PFL; José Penedo - PFL; Leur Lomanto - PDS; 
Manoel Novaes - PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; 
Mário Lima - PMDB; Prisco Viana - PDS; Raymun­
do Urbano - PMDB; Raul Ferraz - PMDB; Rômulo 
Galvão - PDS; Virgildásio de Senna - PMDB; Wilson 
Falcão --;: PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; Myrthes Bevilacqua -
PMDB; Nyder Barbosa - PMDB; Pedro Ceolim -
PDS; Stélio Dias - PFL; Theodorico Ferraço - PFL. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDS; Alair Ferreira - PDS; Aloysio Teixeira -
PMDB; Amaral Netto - PDS; Celso Peçanha - PFL; 
Daso Coimbra - PMDB; Denisar Arneiro - PMDB; 
Emmanuel Cruz - PMDB; Figueiredo Filho - PDS; 
Francisco Studart - PFL; Gustavo de Faria - PMDB; 
José Frejat - PDT; Leônidas Sampaio - PMDB; Már­
cio Braga - PMDB; Mário Juruna - PDT; Osmar Lei­
tão - PDS; Saramago Pinheiro - PDS; Sebastião Ataí­
de - PFL; Sérgio Lomba - PDT; Wilmar Palis -
PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Altair Chagas - PFL; Antônio 
Dias - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; Cássio 
Gonçalves - PMDB; Christóvam Chiaradia - PFL; 
Dario Tavares - PMDB; Deison Scarano - PDS; Di­
mas Perrin - PMDB; Emílio Haddad - PFL; Fued 
Dib - PMDB; Gerardo Renault - PDS; Homero San­
tos - PFL; Humberto Souto - PFL; Israel Pinheiro­
PFL; João Herculino - PMDB; Jorge Vargas -
PMDB; José Carlos Fagundes - PFL; José Machado-: 
PFL; José Maria Magalhães - PMDB; José Mendonça 
de Morais - PMDB; Juarez Baptista - PMDB; Luiz 
Guedes - PMDB; Luiz Leal- PMDB; Luiz Sefair­
PMDB; Marcos Lima - PMDB; Mário Assad - PFL; 
Melo Freire - PMDB; Navarro Vieira Filho - PFL; 
Nylton Velloso - PFL; Oscar Corrêa Júnior- PFL; Pi­
menta da Veiga - PMDB; Raul Bernardo - PDS; Ro­
naldo Canedo - PFL; Rondon Pacheco - PDS: Ro­
sem burgo Romano - PMDB; Wilson Vaz - PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Alcides Franciscato -
PFL; Armando Pinheiro - PDS; Aurélio Peres - PC 
do B; Cunha Bueno - PDS; Darcy T'_~sos - PMDB; 
Del Bosco Amaral- PMDB; Ferreira Martins - PDS; 
Francisco Amaral- PMDB; Francisco Dias - PMDB; 
Freitas Nobre - PMDB; Gastone Righi - PTB; Irma 
Passoni - PT; João Bastos - PMDB; João Cunha­
PMDB; José Genoino - PT; Maluly Neto - PFL; 
Márcio Santilli - PMDB; Marcondes Pereira -
PMDB; Mendes Botelho - PTB; Natal Gale - PFL; 
Octacílio de Almeida - PMDB; Paulo Maluf - PDS; 
Plínio Arruda Sampaio - PT; Raimyndo Leite -
PMDB: Roberto Rollemberg - PMDB; Samir Achôa 
- PMDB; Theodoro Mendes - PMDB; Tidei de Lima 
- PMDB; Ulyss~ Guimarães - PMDB. 



IOutubro de 1985 

Goiás 

Brasílio Caiado - PDS; Fernando Cunha - PMDB; 
Genésio de Barros - PMDB; Ibsen de Castro - PDS; 
Iram Saraiva - PMDB; Irapuan Costa Júnior -
PMDB; Iturival Nascimento - PMDB; João Divino -
PMDB; Joaquim Roriz - PMDB; José Freire -
PMDB; Juarez Bernardes - PMDB; Siqueira Campos 
- PDS: Tobias Alves - PMDB; Wolney Siqueira­
PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PMDB; Milton Figueitedo - PMDB; Pau­
lo Nogueira - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Edison Garcia - PFL; Plínio Martins - PMDB; Ru­
ben Figueiró - PMDB; Saulo Queiroz - PFL; Ubaldo 
Barém - PDS. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Anselmo Peraro - PMDB; Antônio Mazurek - PDS; 
Ary Kffuri - PDS; Celso,Sabóia - PMDB; Hélio Du­
que - PMDB; Irineu Brzesmski - PMDB; halo Conti 
- PFL; Norton Macedo - PFL; Oswaldo Trevisan -
PMDB; Reinhold Stephanes - PFL; Renato Bernardi 
- PMDB; Renato Loures Bueno - PMDB; Santinho 
Furtado - PMDB; Santos Filho - PDS; Valmor Gia­
varina - PMDB. 

Santa Catarina 

Casildo Maldaner - PMDB; João Paganella - PDS; 
Luiz Henrique - PMDB; Nelson Morro - PDS; Nel-
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son Wedekin - PMDB; Odilon Salmoria - PMDB; 
Paulo Melro - PFL; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Amaury Müller - PDT; Augusto Trein - PDS; Emí­
dio Perondi - PDS; Floriceno Paixão - PDT; Guido 
Moesch - PDS: Harry Sauer - PMDB; Hermes Zaneti 
- PMDB; Hugo Mardini - PDS; Irajá Rodrigues -
PMDB; João Gilberto - PMDB; Jorge Uequed -
PMDB: Júlio Costamilan - PMDB; Matheus Schmidt 
- PDT; Nadyr Rossetti - PDT; Nelson Marcliezan­
PDS; Nilton Alves - PDT; Oly Fachin - PDS; Osval­
do Nascimento - PDT; Paulo Mincarone - PMDB; 
Pedro Germàno - PDS; R~bens Ardenghi :- PDS; 
Siegfried Heuser - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; Júlio Martins - PMDB; Moza­
rildo Cavalcanti - PFL. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 40 Srs. Senadores 
e )71 Srs. Deputados. 

- Há miinero regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Não há oradores inscritos para o período de breves co­

municações. 
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o SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, das partes vetadas do 
Projeto de Lei do Senado n9 118, de 1977 (nQ 

3.228/80, na Câmara dos Deputados), que dispõe 
sobre o cheque e dá outras providências. 

Partes Vetadas:. 
Art. 59; e 
Art. 43. 

Não tendo a Comissão Mista incumbida de relatar o 
veto apresentado seu relatório no prazo regimental, a 
matéria foi incluída em Ordem do Dia, nos termos do 
art. \06 do Regimento Comum, instruída com o históri­
co da sua tramitação no Congresso Nacional. 

Em discussão as partes vetadas. (Pausa.) 
Não havendo quem queira discutir, encerro a discus­

são. 
A matéria vetada exige quorum de 2/3 da composição 

de cada Casa para deliberação. 
Dada a inexistência desse quorum em plenário, deixa 

de ser procedida a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Nos termos 
do art. 55. § 19, in fine, da Constituição, a Presidência 
convoca sessão conjunta a realizar-se hoje, às 19 horas e 
10 minutos; neste plenário, destinada à votação dos Pro­
jetos de Decreto Legislativo n9s 25, de 1985-CN (7' ses­
são). e 18: de 1985-CN (2' sessão). 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Está encerra­
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 19 horas e 8 minutos.) 

Ata da 319~ Sessão Conjunta, em 15 de outubro de 1985 
3tl Sessão Legislativa Ordinária, da 47~ Legislatura 

ÀS 19 HORAS E /O MINUTOS, ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SEN.ADORES: 

Jorge Kalume - Altevir Leal - Mário Maia - Euni­
ce Michiles - Alcides Paio - Galvão Modesto - Hélio 
Gueiros - Alexandre Costa - Alberto Silva - Helví­
dio Nunes - João Lobo - José Lins - Virgflio Távora 
- Moacyr Duarte - Martins Filho - Marcondes Ga­
delha - Milton Cabral - Aderbal Jurema - Nivaldo 
Machado - Guilherme Palmeira - Luiz Cavalcante -
Lourival Baptista - Passos Pôrto - Lomanto Júnior­
Luiz Viana - João Calmon - José Ignácio Ferreira -
Amaral Peixoto - Nelson Carneiro - Itamar Franco 
- Murilo Badaró - Severo Gomes - Benedito Ferrei­
ra - Henrique SantilIo - Mauro Borges - José Fra­
gelli - Jorge Bornhausen - Carlos Chiarelli - Alcides 
Saldanha - Octavio Cardoso. 

E OS SRS. DEPUTADOS: 

Acre 

Aluízio Bezerra - PMDB; Amílcar de Queiroz -
PDS: José Melo - PMDB; Nosser Almeida - PDS; 
Wilây Vianna' - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; Carlos Alberto de 
Carli - PMDB; José Fernandes - PDS; Josué de Souza 
- PDS; Mário Frota - PMDB; Randolfo Bittencourt 
- PMDB: Ubaldino Meirelles -' PFL; Vivaldo Frota 
- PFL.' 

Rondônia 

Assis Canuto ~ PDS; Francisco Sales - PMDB; 
Leônidas Rachid ~ PDS; Múcio Athay~e - PMDB;' 
Orestes Muniz - PMDB. 

Presidência do Sr. Mário Maia 

Pará 

Antônio Amaral - PDS; Arnaldo Moraes - PMDB; 
Benedicto Monteiro - PMDB; Brabo de Carvalho -
PMD B; Dionísio Hage - PFL; Gerson Peres - PDS; 
Lúcia Viveiros - PDS; Manoel Ribeiro - PDS; Sebas­
tião Curió - PFL. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Edison Lobão - PDS; Enoc 
Vieira - PFL; Epitácio Cafeteira - PMDB; Eurico Ri­
beiro - PDS; João Alberto de Souza - PFL; José Bur­
neU - PDS; José Ribamar Machado - PDS; Vieira da 
Silva - PDS; Wagner Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros..:... PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB: José Luiz Maia - PDS; Tapety 
Júnior - PFL. 

Ceará 

Aécio de Borba'- PDS; César Cals Neto ~ PDS; 
Chagas Vàsconcelos - PMDB; Evandro Ayres de Mou­
ra - PFL; Flávio Marcílio - PDS; Furtado Leite -
PFL; Gomes da Silva - PFL; Haroldo Sanford - PDS; 
Marcelo Linhares - PDS; Maurô Sampaio - PMDB; 
Moysés Pimentel - PMDB; Orlando Bezerra - PFL; 
Ossian Araripe - PFL. -

Rio Grande do Norte 

Antônio Câmara - PMDB; Vingt Rosado - PDS: 
Wanderley Mariz - PDS. 

Paraíba 

Aluízio êampos - PMDB; Alvaro Gaudêncio -
PFL; Edme Tavares - PFL; Ernani Satyro - PDS; Joa-

cil Pereira - PFL: João Agripino - PMDB; José Mara­
nhão - PMDB; Raymundo Asfora - PMDB. 

Pernambuco 

Antônio Farias - PDS; Egídio Ferreira Lima -
PMDB; Gonzaga Vasconcelos - PFL; Herberto Ramos 
- PMDB; Inocêncio Oliveira - PFL; João Carlos de 
Carli - PDS; José Carlos Vasconcelos - PMDB; José 
Jorge - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite - PDS; 
Maurílio Ferreira Lima - PMDB; Nilson Gibson -
PFL; Oswaldo Lima Filho - PMDB. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Geraldo Bulhões -
PMDB; Manoel Affonso.:.. PMDB. 

Sergipe 

Augusto Franco - PDS; Batalha Góis - PMDB; 
Carlos Magalhães - PDS; Celso Carvalho - PDS; 
Francisco Rollemberg - PDS; Walter. Baptista 
PMDB. 

Bahia 

Antônio Osório - PTB; Djalma Bessa :::: PDS; Do­
mingos Leonelli - PMDB; Elquisson Soares - PMDB; 
Felix Mendonça - PTB; Fernando Magalhães - PDS; 
Fernando Santana - PCB; França. Teixeira - PFL; 
Francisco Pinto - PMDB; Genebaldo, Correia. -
PMDB; Gorgônio Neto - PDS; Haroldo Lima - PC 
do B; Horácio Matos - PDS; Jairo Azi - PFL; João 
Alves. - PDS; Jorge Vianna - PMDB; José Lourenço 
- PFL: José Penedo - PFL; Leur Lomanto - PDS; 
Manoel Novaes - PDS; Marcelo Cordeiro':'" PMDB; . 
Mário Lima - PMDB; Prisco Viana - PDS; Raymun­
do Urbano - PMDB; Raul Ferraz -PMDB; Rômulo 
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Galvão - PDS; Virgildásio de Senna - PMDB; Wilson 
Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB: Myrthes Bevilacqua -
PMDB: Nyder Barbosa - PMDB; Pedro Ceolim -
PDS; Stélio Dias - PFL: Theodorico Ferraço - PFL. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDS; Alair Ferreira - PDS; Aloysio Teixeira -
PMDB: Amaral Netto - PDS; Celso Peçanha - PFL; 
Daso Coimbra - PMDB: Denisar Arneiro - PMDB; 
Figueiredo Filho - PDS; Francisco Studart - PFL; 
Gustavo de Faria - PMDB; José Frejat - PDT; Leôni­
das Sampaio - PMDB: Márcio Braga- PMDB: Mário 
Juruna - PDT: Osmar Leitão - PDS: Saramago Pi­
nheiro - PDS; Sebastião Ataíde - PFL: Sérgio Lomba 
- PDT: Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Altair Chagas - PFL; Antônio 
Dias - PFL: Bonifácio de Andrada - PDS; Cássio 
Gonçalves - PMDB; Christóvam Chiaradia - PFL; 
Dario Tavares - PMDB; Delson Scarano - PDS; Di­
mas Perrin - PMDB; EmfJio Haddad - PFL; Fued 
Dib - PMDB: Gerardo Renault - PDS; Homero San­
tos - PFL; Humberto Souto - PFL; Israel Pinheiro­
PFL; João Herculino - PMDB; Jorge Vargas -
PMDB; Ja'sé Carlos Fagundes - PFL; José Maria Ma­
galhães - PMDB: José Mendonça de Morais -
PMDB: Juarez Baptista - PMDB: Luiz Guedes -
PMDB; Luiz Leal - PMDB; Luiz Sefair - PMDB; 
Marcos Lima - PMDB; Mário Assad - PFL; Melo 
Freire - PMDB; Navarro Vieira Filho - PFL; Nylton 
VeJloso - PFL; Oscar Corréa Júnior - PFL; Pimenta 
da Veiga - PMDB: Raul Bernardo - PDS; Ronaldo 
Canedo - PFL; Rondon Pacheco - PDS; Rosemburgo 
Romano - PMDB; Wilson Vaz - PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Alcides Franciscato -
PFL; Armando Pinheiro - PDS; Aurélio Peres - PC 
do B: Cunha Bueno - PDS; Darcy Passos - PMDB: 
Del Bosco Amaral - PMDB: Francisco Amaral -
PMDB; Francisco Dias - PMDB; Freitas Nobre -
PMDB; Gastone Righi - PTB; Irma Passoni - PT; 
João Bastos - PMDB; João Cunha - PMDB; José Ge­
noíno - PT; Márcio Santilli - PMDB; Marcondes Pe­
reira - PMDB; Mendes Botelho - PTB; Natal Gale­
PFL: Octacílio de Almeida - PMDB: Paulo Maluf -
PDS: Plínio Arruda Sampaio - PT: Raimundo Leite­
PMDB; Roberto RolJemberg - PMDB; Samir Achôa 
- PMDB: Theodoro Mendes - PMDB; Tidei de Lima 
- PMDB: Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Brasília Caiado - PDS; Fernando Cunha - PMDB; 
Genésio de Barros - PMDB; Ibsen de Castro - PDS; 
Iram Saraiva - PMDB; Irapuan Costa Júnior -
PMDB; Iturival Nascimento - PMDB; João Divino­
PMDB; Joaquim Roriz - PMDB; José Freire -
PMDB; Juarez Bernardes - PMDB; Siqueira Campos 
- PDS; Tobias Alves - PMDB; Wolney Siqueira -
PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristina Cortes - PDS; Gilson 
de Barros - PMDB; Milton Figueiredo - PMDB: Pau­
lo Nogueira - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Edison Garcia - PFL; Plínio Martins - PMDB; Ru­
ben Figueiró - PMDB; Saulo Queiroz - PFL; Ubaldo 
Barém - PDS. 

--raraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Anselmo Peraro - PMDB; Antônio Mazurek - PDS; 
Ary Kffuri - PDS; Celso Sabóia - PMDB; Hélio Du­
que - PMDB; Irineu Brzesinski - PMDB;}tal~ Conti 

DIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

- PFL; Norton Macedo - PFL: Oswaldo Trevisan­
PMDB; Reinhold Stephanes - PFL: Renato Bernardi 
- PMDB: Santinho Furtado - PMDB; Valmor Giava­
rina - PMDB. 

Santa Catarina 

Casildo Maldaner - PMDB; João Paganella - PDS; 
Luiz Henrique - PMDB; Nelson Morro - PDS; Nel­
son Wedekin - PMDB; Odilon Salmoria - PMDB; 
Paulo Melro - PFL; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Amaury Müller - PDT; Augusto Trein - PDS; Em!­
dio Perondi - PDS: Floriceno Paixão - PDT; Guido 
Moesch - PDS; Harry Sauer - PMDB; Hermes Zaneti 
- PMDB; Hugo Mardini - PDS; Irajá Rodrigues -
PMDB; João Gilberto - PMDB; Jorge Uequed -
PMDB; Júlio Costamilan - PMDB; Matheus Schmidt 
- PDT; Nadyr Rossetti - PDT; Nelson Marchezan -
PDS: Nilton Alves - PDT; Oly Fachin - PDS; Osval­
do Nascimento - PDT; Paulo Mincarone - PMDB: 
Pedro Germano - PDS; Rubens Ardenghi - PDS; 
Siegfried Heuser - PMDB. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL: Júlio Martins - PMDB; Moza­
rildo Cavalcanti - PFL. 

o SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 40 Srs. Senadores 
e 271 Srs. Deputados. 

Há número regimental. 
Declaro aberta a sessão. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Del Bosco 

Amaral, primeiro orador inscrito para o período de bre­
ves comunicações. 

O SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB - SP. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
os banqueiros do Brasil realmente continuam fazendo 
tudo aquilo que querem. principalmente para aumentar 
os seus polpudos lucros. A classe assalariada não tem a 
mínima chance, em face da legislação vigente, de sequer 
combater. pelos meios legislativos ou pelo Executivo, ab­
surdos como esse enfocado em artigo de autoria do jor­
nalista Heitor Tepedino, publicado no Jornal de Brasilia, 
sob o título "Tática mescrupulosa contra a baixa renda", 
sobre mais um ato inescrupuloso dos grandes conglome­
rados financeiros: 

"Os pobres brasileiros sempre levaram uma vida 
de cão. em termos de dificuldades genéricas de or­
dem econômico-financeira, sem que os ricos jamais 
se preocupassem honestamente com o problema, te­
mos de confessar. No entanto, a falta de escrúpulos 
dos banqueiros com os pequenos assalariados co­
meça a ultrapassar todos os limites, principalmente 
quando os grandes conglomerados financeiros, cu­
jos lucros são de encabular o próprio Amadeu 
Aguiar, estabelecem que para fornecer talão de che­
ques a um cliente ele tem que apresentar um saldo 
mínimo mensal de Cr$ 300 mil cruzeiros. 

Ora, milhares oe contínuos, funcionários de bai­
xos salários em escritórios e do próprio serviço 
público estão impedidos de manter uma conta ban­
cária, embora os banqueiros façam convênios com 
as empresas para que os pagamentos dos assalaria­
dos sejam em suas agências. Em um País em que o 
salário mínimo é de 333 mil cruzeiros, como é que 
um baixo assalariado, mesmo de 400 ou 500 mil 
mensais, pode apresentar um saldo médio de 300 
mil cruzeiros~ Um crime contra a pobreza, uma fal­
ta de respeito peJo cidadão de baixa renda, demons­
trando mais uma vez que os banqueiros continuam 
mandando e desmandando no Banco Central. 

Tal fato não é de admirar, quando o Presidente 
Sarney nomeia para Presidente do Banco Central 
um vice-presidente do maior conglomerado finan­
ceiro do Brasil, em que pese a seriedade profissional 
de Fernão Bracher. Contudo, não se trata de um 
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problema pessoal Da mesma forma que um bichei­
ro não deve ser delegado de poHcia, um banqueiro 
não pode ser presidente do Banco Central, cuja 
função é. justamente, fiscalizar e punir os banquei­
ros e. também. proteger os correntistas. 

O absurdo desta regra, criada pelos banqueiros, 
não tem classificação. Justamente por que os gran­
des beneficiários da crise brasileira inventam uma 
fórmula para ganhar dinheiro no open market, pre­
CI,amente sobre a classe mais sacrificada, esfomea­
da, incapaz de levar uma vida decente, principal­
mente no campo alimentar. Mas os banqueiros têm 
uma imaginação fértil e criaram a fórmula de que 
todos os contínuos de empresas, balconistas, etc., 
cujos salários não pagam nem o custo do tr.anspor­
te, uma camada miserável da população, têm de dei­
xar 300 mil ao més nos bancos, para que os banquei­
ros possam pagar o combustível dos seus iates, a 
ração dos seus cavalos de corrida, aplicando este di­
nheiro no open. 

No entanto, pode-se argumentar cinicamente que 
ninguém é obrigado a manter conta em banco. Em 
contrapartida. por que os banqueiros fazem convê­
nios com empresas para creditar salários em suas 
agências? Caso esses assalariados não interessem 
como clientes, também não devem interessar como 
fonte pagadora. Mas aí a conversa é outra, porque, 
por um dia do mês que eles não retirem os seus sa­
lários. o banqueiro está faturando no open. 

Como o Presidente Sarney evidentemente não 
sabe disto, precisa saber e tomar uma providência. 
Qualquer cidadão honesto tem o direito de manter 
uma conta bancária. independentemente de quanto 
ganha. ou será que a lei não é igual para todos? Só 
beneficia os ricos? Se depender do Banco Central 
tudo contmuará como está, porque no Brasil o BC 
parece que foi criado para pagar conta de banquei­
ros ladrões e garantir que o rombo será bem maior 
do que o imaginado pelo próprio gangster, porque 
depois do banqueiro emitir bilhões de cruzeiros em 
papéis frios. o BC vem e reforça o seu caixa com 
mais alguns bilhões de cruzeiros, numa colaboração 
incrível para quem está roubando um trilhão de cru­
zeiros. Agora. quem tem salário de 300 ou 400 mil 
cruzeiros não pode ter conta em banco, porque eles 
exigem saldo médio para fornecer talão de cheques. 

Como tudo isto vem se agravando na Nova Re­
pública, o PreSidente José Sarney precisa reagir para 
que não seja a grande vítima dos empresários sem 
escrúpulos. porque, atualmente, todos os erros ou 
acertos. mesmo do setor privado, são vistos como 
frutos do novo governo." 

A proveito para dizer que esses atentados contra os as­
salariados não ocorrem só nos conglomerados financei­
ros. Precisam ver os corredores dos prédios que abrigam 
o Congresso Nacional. Refiro-me fundamentalmente à 
Cámara dos Deputados. Temos, por exemplo, alguns 
funCIOnários - e quem quiser confirmar o que digo vá 
aos corredores do Anexo IV - da empres!,l "Ipanema", 
em estado de subnutrição. No corredor do 59 andar -
onde está o meu gabinete, o 550 - é freqUente atender­
mos mulheres que desmaiam porque estão sem comer, e 
não estão fazendo regime. Absolutamente. Temos per­
guntado qual o salário dos servidores d!\ "Ipanema" e 
descobrimos que eles recebem salário mínimo, algumas 
vezes acrescido um pouquinho com o pagamento de ho­
ras extras. Quero saber simplesmente quanto a Câmara 
dos Deputados paga à "Ipanema" por cada homem que 
ela explora. O serviço de "gato", aquele "gato" do ser­
tão. que arruma bóias-frias para os fazendeiros, não 
ocorre somente lá. Está instalado dentro dos prédios do 
Congresso Nacional. 

O artigo de Heitor Tepedino mostra que, muitas vezes, 
os servidores são obrigados a ir a bancos particulares re­
ceber ds seus minguados proventos. A partir de agora, 
no entanto, terão de apresentar saldo mínimo mensal de 
trezentos mil cruzeiros para poderem ter um livro de che­
ques. E escarnecer demais da miséria. 

Tenho a impressão de que o Sr. José Sarney há de con­
cluir que, para que não tenhamos uma convulsão social 
partida das massas, é preciso que esses tubarões - Que 
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não são banqueiros, mas exploram também o 'assalaria­
do - sejam de uma vez por todas apartados da vida da 
Nova República. Constituinte nenhuma resolverá isso. 
Não é preciso esperar a Constituinte para acabar a ex­
ploração do homem pelo homem. 

Peço desde já que se solicite aos Presidentes das duas 
Casas informações sobre se os famosos gatos - entre as­
pas - que exploram o trabalho do assalariado, não es­
tão operando aqui, no Congresso Nacional, da mesma 
forma que os. banqueiros estão operando contra os inte­
resses do povo brasileiro. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa-
lavra ao nobre Deputado Gerson 'Peres. ' 

O SR. GERSON PERES (PDS - PA. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas, o jornal 
Ultima Hora do Rio de Janeiro, pelo seu editor político, 
Nadir Pereira, a quem tributo o meu respeito publica, 
sob o títulQ "Entre o excesso e a escassez", tópico em 
que critica a nossa emenda que preconiza, por ocasião da 
instalação da Assembléia Nacional Constituinte, a ex­
tinção de todos o~ partidos políticos, para que se estabe­
leça no País uma nova ordem partidária ao lado da nova 
ordem jurídica. Diz o ilustre jornalista: 

"O consultor-geral da República, ex-senador 
Paulo Brossard, afirmou há dias que é excessivo o 
número de partidos, graças à liberalidade com que 
caímos no terreno oposto ao que até há pouco pre­
valecia. Sabemos que a intenção de alguns "dirigen­
tes" dos novos partidos não passa do desejo de se 
por à frente de um cartório para, no momento certo, 
chancelar candidaturas bem fornidas de recursos e 
dispostas a paga o aluguel da legenda. Mas não ha­
veria de ser com iniciativas como a do Deputado 
Gerson Peres (PDS - PA) que deveríamos marchar 
para a contenção desses excessos. Propõe-se, mais 
uma vez, a extinção pura e simples dos partidos. 
Pela circunstância, 'talvez, de carregar nos ombros 
uma legenda que é mais pesada que a cruz de Cristo, 
aquele deputado sugere, com a sua reconhecida 
competência de patrocinar manobras regimentais, a 
extinção de todos os partidos por ocasião da insta­
lação dos trabalhos da Assembléia Nacional Consti­
tuinte." 

Ora, Sr. Presidente, a nossa proposta é compatível 
com a natureza da Assembléia Nacional Constituinte. O 
que objetiva fazer a Assembléia Nacional Constituinte? 
Deixar tudo como está? Deixar os partidos fazendo fisio­
logismo político, leiloando legendas, atrelando-se em 
acordos espúrios, sem programas e doutrinas definidas e 
sem normas de ação estabelecidas? Para que fazer As­
sembléia Nacional Constituinte, se ela não encerrar em 
seu bojo propostas de transformação política, jurídica, 
social e econômica? Ora, Sr. Presidente, não pretende­
mos, como assinala o ilustre jornalista, acabar pura e 
simplesmente com o PMDB, PT e PDT. Eles podem res­
surgir. Apenas temos de dar soberania, autonomia e in­
dependência à Assembléia Nacional Constituinte, para 
que ela estabeleça, pela vontade soberana do povo, uma 
nova ordem partidária, novas regras para que exista 
Nova República e nova Constituição. 

Não podemos estabelecer uma Nova República e ela­
borar uma nova Constituição com partidos viciados, ve­
lhos, embora possa subsistir o PMDB, pelos novos gru­
pos. Mas isto quem tem de decidir são os Constituintes, 
que devem começar sua tarefa desobrigados de compro­
missos de ordem partidária, porque só assim poderão re­
solver os grandes problemas da sociedade nacional. E só' 
assim a Assembléia Constituinte poderá cumprir os seus 
reais objetivos. 

Eram estes os esclarecimentos que queria prestar e, ao 
ençerrar o meu pronunciamento, quero solidarizar-me 
com os homens da Amazônia, ao mesmo tempo em que 
os cumprimento. Como homem da Amazônia, tenho o 
prazer de solidarizar-me cóin eles - os seringueiros -
que aqui estão ouvindo a nossa voz, eles que não a têm 
no Parlamento. Que a Nova República, pelos seus diri­
gentes, escute os seus reclamos, atenda às suas reivindi­
cações, solucione os seus problemas. 

Era o que tinha a dizer,- Sr. Presidente. 

DIÁRIO DO CONG RESSO NACIONAL - - --

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Srs. Congres­
sistas, a Mesa, antes de prosseguir à chamada dos orado­
res inscritos, pretende fazer um pequeno registro. Na 
Presidência eventual dos trabalhos do Congresso Nacio­
nal, neste instante, está um amazônida que tem a grande 
satisfação de registrar a presença nas galerias desta Casa, 
dos seringueiros dos Estados do Acre, do Amazonas, Pa­
rá e Rondônia, que vieram a Brasília para um encontro 
histórico. Eles estão realizando o I Encontro Nacional 
de Seringueiros da Amazônia. Esses nossos irmãos da 
grande Região Norte estão aqui marcando sua presença 
no Poder Executivo e no Legislativo, e hoje prestigiam­
nos com suas presenças para ouvir os seus representantes 
no Congresso Nacional. 

Portanto, a Mesa congratula-se e sente-se muito hon­
rada com as su~spresenças na Casa do povo. E dizemos, 
em nome dos Deputados e em nome dos Senadores, que 
os senhores seringueiros sintam-se muito à vontade, por­
que esta é a sua Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre f?eputado Francisco Rollemberg. 

O SR. FRANCISCO ROLLEMBERG (PDS -·SE. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas: as graves conseqüências do longo período 
de estiagem dos últimos anos e das recentes cheias reve­
laram, mais uma vez, a necessidade de mudanças subs­
tantivas e urgentes na economia da região Nordeste. 

Como nas catastróficas secas de 1877-79, há, portanto, 
mais de um século, os sucessivos governos prometem re­
cursos, elaboram projetos, programam obras, mas a po­
pulação contmua despreparada para enfrentar as irregu­
laridades climáticas. 

O que na realidade acontece é que, ao longo dos anos, 
o Poder Central relegou a uma posição secundária, na 
lista de prioridade, o desenvolvimento do Nordeste. 

Nas últimas décadas, a ação do Governo. Federal no 
Nordeste deu prioridade à expansão e à modernização 
da econ9mla sem, contudo, romper a cadeia da pobreza 
generalizada, do subemprego rural e urbano, enfim, da 
miséria ãbsoluta. 

Se de um lado é inegável o processo de modernização 
por que passa a economia da Região, verifica-se de outra 
parte que seus reflexos, em termos de melhoria das con­
dições de vida da população, foram praticamente inexis­
tentes. E que o diqamismo do se_tor industrial não foi su­
ficiente para superar o fosso que separa a Região Nor­
de~t~ do resto do País, principalmente do' Centro-Sul. 

Um balanço dos últimos anos revela que a economia 
nordestina cresceu e se processaram transformações 
quantitativas no cenário regional. De 1960 a 1981, o PIB 
cresceú a uma taxa de 6,8% ao ano, inferior, portanto, 
em apenas 0, I % à média nacional. A despeito de tudo is­
so, o Nordeste brasileiro continua sendo a mais extensa e 
populosa região subdesenvolvida do mundo ocidental. 
Uma grande dívidã social, portanto, está ainda por ser 
resgatada. Sem embargo dos altos índices de crescimento 
da economia regional, a esperança de vida a9 nascer do 
nordestino continua baixa: 52 anos. Ou seja, inferior à 
média nacional, que é de 60 anos, segundo o IBGE. 

Nesse contexto, as principais causas da ,mortalidade 
infantil continuam essencialmente vinculadas à situação 
de extrema pobreza: avitaminoses e deficiências nutricio­
nais. enterites e enfermidades diarréicas - fatores que 
explicaram nada menos que 40% dos óbitos em 1980. 
Nos perídos de seca, a mortalidade infantil no Ceará al­
cançou o total de 250 crianças por mil nascidas vivas. 

A oferta de leitos hospitalares por habitantes, no Nor­
deste, corresponde aproximadamente à metade da média' 
nacional. Além disso, é ínfima a cobertura de redes de es­
gotos e abastecimento de' água. 

Qu'anto às elevadas taxas de crescimento anual das po­
pulações residentes nas periferias dos grandes centros ur­
banos, os números falam por si mesmos: no período 
1970/80, a população da periferia da região metropolita­
na de Salvador cresceu em 10,53%; e a de Fortalezâ al­
cançou percentual de 15%. 

As ofertas de emprego no setor rural vêmJdecrescendo 
sensivelmente em face da rigidez da estrutura fundiária, 
ao passo que os níveis de remuneração da população ur­
bana são baixíssimos: 87,6% da população economica-
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mente ativa situam-se na faixa de zero a três salários 
mínimos. 

A renda per capita do nordestino continua ínfima: a 
média nacional situa-se em torno de 1.600 dólares, en­
quanto no Nordeste não passa de 600 dólares. Em 1960, 
a diferença de renda entre o Brasil e o Nordeste era de 
360 dólares, atingindo, hoje, mais de 1.000 dólares. 

São igualmente elevadas as taxas de subemprego visí­
vel, entendendo-se a expressão como a percentagem de 
pessoas que trabalham até 39 horas-semanais na ocu~ 
pação principal. Mais altas, porém, são as taxas de su­
bemprego invisível, ou seja, a percentagem de pessoas 
sem rendimento ou que percebem até um salário mínimo 
na ocupação principal: no setor primário chega a 96,1%: 

Reduzido é também o nível de educação formal da 
população economicamente ativa, o que revela o baixo 
grau de qualificaçaão da força de trabalho regional. 

Enfim, permanece a total vulnerabilidade das estrutu­
ras sócio-econômicas frerite às irregularidades climáti­
cas' no Ceará, durante os últimos anos de seca, apenas 
15% da produção agrícola foram colhidos. 

Poderíamos continuar citando numerosos dados es­
tatísticos e relatando situações de pobreza absoluta do 
Nordeste. Mas quanto a isso é farta a literatura. Mais 
importante é detectar as causas- desse processo de em­
pobrecimento e verIficar que a ação governamental é, 
ainda, quantJtativamen-te insuficiente e inadequadamen­
te 'orientada. 

Impõe-se por ISSO um projeto de mudança para o Nor­
deste, cuja implementação envolverIa, a nosso ver, trans­
formações no aparelho do Estado centralizador e con­
centrador de renda, o fortalecimento das organizações 
representativas de classe e uma ampla reforma tribu­
tária, capaz de fortalecer os Estados e os Municípios. 

Somos de opinião que projeto de reforma para o,Nor­
deste terá de levar em conta basicamenté, e em primeiro 
lugar, a transformação das estruturas do meio rural. Is­
so, por sua vez, incluiria a implementação de um progra­
ma amplo de acesso à posse da terra pelos trabalhadores 
rurais sem terra ou com terra insuficiente, ao mesmo 
tempo que o estímulo ao desenvolvimento da unidade 
produtiva de porte familiar e à produção de alimentos 
básicos. O desestímulo à expansão do latifúndio, através 
da taxação progressiva ao lado da implantação de amplo 
progrãma de irrigação, com vistas à melhoria dos níveis 
de produção ~ produtividade e à aceleração do p~ocesso 
de modernização do meio rural, com o aproveitâmento 
dos perímetros irrigados dos -açudes públicos para assen­
tamento de trabalhadores rurais, tais providências certa­
mente resultariam na criação de novos empregos no. 
meio rural e na conseqüente contenção dos desatr~sos 
fluxos migratórios. Mas isso haveria de ser acompanha­
do da criação de mecanismos de auto-sustentação do se­
tor'agrícola, através de modalidades permanentes, e não 
só emergenciais, de apoio, financeiro e creditício ao setor 
rural. 

Por outro lado, e em segundo lugar, o referido projeto 
de reforma para o Nordeste não poderá ignorar uma 
séria revisão da estratégia de desenvolvimento urbano­
regional. tend_o como .pontos principais de sua efeti­
vação, por exemplo, uma real integração da economia 
regional à nacional, com a redução da dependência,de_ 
matérias-primas de outras regiões, através da maior inte­
gração e complementariedade setorial, estímulo especial­
às pequenas e médias empresas, apoio às indústrias tra-. 
dicionalmente viáveis, desconcentração espacial da ativi­
dade industrial, reordenamento do espaço urbano, prin­
cipalmente por meio da implementação de instrumentos 
jurídicos e institucionais de controle do uso do solo ur­
bano, legalização da posse da terra e proteção ao meio 
ambiente, tudo isso incluindo a ampliação da oferta de 
equipamentos urbanos e de serviços sociais básicos. 

Nossa expectativa é que todos estes aspectos sejam 
plenamente inseridos no Plano de Desenvolvimento do 
Nordeste, já em fase de discussão pela sociedade civil. 

- _I - ! j 

Estamos certos de que nos falta, tão-somente, vontade 
política para soerguer a economia dó Nordeste, porque 
aquela Região encerra um potencial considerável de re­
cursos que, adequadamente acionado, dará uma nova di­
mensão à economia regional e nacional. 

Era o que tinha a dizer. - -. -
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o SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Adail Vettorazzo. 

O SR. ADAIL VETTORAZZO (PDS - SP. Pronun­
cia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, nobres Con­
gressistas: 

A devastação da floresta amazônica com o objetivo da 
implantação de atividades pecuárias não é certamente o 
melhor caminho para o desenvolvimento dessa vasta re­
gião. As queimadas, tão comuns como marco inicial da 
implantação de um novo projeto agropastorial, estão 
transformando em cinzas não só as matas, mas todo o 
solo amazônico. 

A exploração racional da floresta amazônica e não sua 
erradicação é um imperativo do momento presente. Mas 
não é com a partilha dessa área em pequenas glebas de 
30 hectares que o seringueiro terá condições de sobrevi­
ver e através do seu trabalho gerar riquezas para todo o 
Brasil. Ante, de intervir na floresta amazônica, deve o 
Governo ouvir o nosso seringueiro que para isso está em 
Brasília, defendendo suas teses. que endossamos plena­
mente. 

Mas, Sr. Presidente. um outro problema dos mais gra­
ves nos traz também a esta tribuna. Sr. Presidente, toda a 
região de Andradina, no oeste do Estado de São Paulo, 
está vivendo momentos de profunda angústia. E que mi­
lhares de pequenos produtores estão dispostos a resistir a 
todo custo à invasão de suas propriedades por Oficias da 
Justiça que estão cumprindo determinação judicial de 
busca e apreensão de máquinas e implementos agrícolas 
cujos financiamentos não puderam honrar, pois suas co­
lheitas, em 1985, viram-se frustradas pela fatalidade do 
tempo adverso. 

Na verdade, Sr. Presidente, se não forem adotadas me­
dida de extrema urgência, ninguém pode prever o que irá 
ocorrer em toda essa região. 

Ainda esta manhã mantivemos contato telefônico com 
o Presidente da Associação dos Agricultores do Oeste 
Paulista, [deval Bezerra, que nos transmitiu chocante 
apelo; "Deputado, nós não podemos perder nossas pró­
prias terras". 

Para melhor compreensão dos ilustres Parlamentares, 
precisamos fazer um retrospecto de todo o drama por 
que passam hoje milhares de famílias de lavradores do 
grande interior de São Paulo. 

Dispostos a trabalhar e a extrair da terra a sua subsis­
tência, convictos de que o Governo não os desampara­
ria, centenas e centenas de pequenos agricultores de An­
dradina, Tupi Paulista, Dracena e outros Municfpios sa­
caram dos bancos recursos para a aquisição de tratores e 
implementos agrícolas e para o custeio da safra de 1985. 
Lamentavelmente. embora tivessem derramado todo seu 
suor rio preparo da terra e no plantio de suas sementes, o 
mau tempo arrasou com suas colheitas e a comerciali­
zação da pequena safra não lhes permitiu cobrir sequer 
parte dos financiamentos. 

Assim. desde maio, quando fecharam as rodovias da 
região nas suas primeiras manifestações de desespero. 
vêm procurando sensibilizar o Ministério' da Agricultura 
e o próprio Governo Federal, clamando não por uma 
anistia de suas dívidas, mas simplesmente por um refi­
nanciamento das mesmas pelo Banco do Brasil. 

Tempos atrás, cerca de 150 representantes desses pro­
dutores, liderados pela sua associação de classe, estive,­
ram em Brasília, expondo pessoalmente ao Ministro da 
Agricultura, ao Ministro da Justiça e ao Ministro do In­
terior as terríveis dificuldades em que se encontravam. 
Orientados pelo Ministro da Justiça. regressaram' a São 
Paulo e foram em busca de certidões que lhes forneceria 
a Secretaria de Agricultura e a Defesa Civil, que iriam 
considerar "área de emergência" toda a região atingida. 

De posse desses laudos ou certidões, que lamentave­
lemtne demoraram quase um mes para serem expedidas, 
dirigiram-se esses agricultores, na última sexta-feira, à 
residência do Presidente desta Casa, Ulysses Guimarães, 
e depositaram em suas mãos todos os documentos recla­
mados. 
-No sâbado, contudo, a angústia e o desespero desses 

trabalhadores explodiam num grito de protesto e de re,­
volta, e os oficiais de Justiça foram recebido~ "a bala" 
em algumas propriedades. 

A situação é alarmante. As providências devem ser 
adotadas com urgência pelo Governo Federal. E preciso 
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que chegue à região telegrama ou telex do Banco do Bra­
sil autorizando o refinanciamento da divida ou, então, o 
caos tomará conta de tudo. 

Este discurso, Sr. Presidente. é um brado de alerta! 
Vamos socorrer imediatamente os milhares de pequenos 
agricultores da região de Andradina, em São Paulo, res­
tabelecendo o necessário clima de paz e de justiça social. 
Afinal, o que eles desejam é apenas ter o direito de traba­
lhar para poder saldar seus compromissos. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado José Genoíno. 

O SR. JOSE GENolNO (PT - SP. Sem revisão do 
orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Queremos aqui manifestar também a nossa saudação e 
a nossa solidariedade aos companheiros seringueiros da 
Al)1azônia. E, ao expressar a nossa solidariedade e o nos­
so apoio a esses produtores. queremos principalmente 
reafirmar aqui as suas bandeiras e as suas reivindicações. 
A reforma agrária, Sr. Presidente, deve atender aos inte­
resses dos seringueiros, que querem melhores condições 
de trabalho e de saúde. Saudar a presença dos seringuei­
ros no Congresso Nacional implica, necessariamente, 
apoiar as suas justas reivindicações, que, secularmente, 
não têm sido atendidas. ' 

Achamos da maior importância a mobilização desses 
companheiros aqui em Brasília, porque é o caminho 
para conquistar as suaS'feivindicações. (Palmas nas gale­
rias.) 

Sr. Presidente. solicito também a V. Ex' a transcrição 
nos Anais do Congresso Nacional de uma manifestação 
de protesto e de repúdio às perseguições da oligarquia 
baiana, verificadas no Municfpio de Licínio de Almeida, 
contra trabalhadores rurais, inclusive militantes do Par­
tido dos Trabalhadores. E a seguinte: 

"Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
Em Licfnio de Almeida, na Bahia, a oligarquia 

agrária continua como nos velhos tempos da perse,­
guição e a ameaça. O Prefeito do Municfpio ordena 
prisões e ameaça processar companheiros do Parti­
do dos Trabalhadores e do Sindicato Rural dos Tra­
balhadores desse municfpio. 

Cinco companheiros do sindicato ficaram presos 
durante 16 horas e, juntamente com mais 2 traba­
lhadores, foram intimados a depor na Delegacia. 
Essas pessoas correm o risco de serem processadas 
pelo simples motivo de defenderem as reivindi­
cações dos trabalhadores. Entre esses companheiros 
encontra-se Solon Gama, militante do PT; foi can­
didato a vereador pelo PT em 1982, no Município 
de Diadema, em São Paulo. Atualmente, morando 
em Licfnio de Almeida, continua organizando os 
trabalhadores. 

Essas perseguições visam a dificultar a luta e a 
conscientização dos trabalhadores. Ao mesmo tem­
po demonstram que as oligarquias, que sempre 
mandaram no interior, continuam sustentadas pela 
Nova República. 

Protestamos contra essas medidas arbitrárias e 
expressamos o nosso repúdio a esses atos ditatoriais 
e ilegais dessas autoridades. 

Confiamos em que os companheiros enfrentarão 
essas dificuldades e saberão vencer esses abusos. 
Manifestamos o nossso apoio e solidariedade." 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado José Mendonça de Morais. 

O SR. JOSE MENDONÇA DE MORAIS (PMDB­
MG. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas: 

Hoje é o dia consagrado ao professor. Quero manifes­
tar minha homenagem a toda a classe dos professores do 
Brasil. de todos os níveis, desde os mais valorosos, que 
trabalham na zona rural, nos mais distantes e mais 
pobres Municípios deste País, até os mais graduados, 
cOln doutorado. 

Mas gostaria, nesta homenagem, de fazer um enfoque 
muito importante sobre o professor no dia de hoje. O 
professor é mestre, este é quem ensina a verdade, a ma­
neira de viver, é quem ensina desde o be-a-bá até as mais 
difíceis operações de cálculos matemáticos. Gostaria de 
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pedIr aos professores deste País que realmente fossem os 
mestres da nova vida, os sacerdotes da educação dos bra­
sileiros de amanhã, que realmente sejam amigos dos seus 
alunos e lhes transmita única e exclusivamente a verda­
de, que saibam preparar-se e ter a competência neces­
sária para exercer bem a missão nobre de ensinar a viver, 
de enslOar aos nossos jovens o que é brasilidade, o que é 
nacionalismo, o que são os símbolos nacionais, onde estã 
a moralidade do nosso povo, onde está a cultura do nos­
so povo. 

Quero. Sr. Presidente. deixar registrado nos Anais des­
ta Casa a minha admiração mais profunda a todos os 
professores e manifestar minha homenagem sincera à 
minha primeira professora, Célia Santos, mulher escura, 
mas que me ensinou os primeiros passos na vida. Sinto 
grande orgulho em tê-Ia como minha amiga e mestra até 
hOJe. 

Aqui fica, portanto. Sr. Presidente, Srs. Congressistas, 
esta simples. modesta, porém, sincera homenagem à 
classe dos professores. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Domingos Leonelli. 

O SR. DOMINGOS LEONELLI (PMDB - BA. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congres­
sistas: 

O jornal A Tarde completa hoje 73 anos. Não sou 
dado a registros de homenagens desta natureza, de ma­
neira gratuita. Ocorre, no entanto. que esse jornal repre­
senta para o Nordeste um momento da sua história e um 
elemento da sua estrutura que merecem ser destacados. 

Trata-se de jornal de tradição conservadora, mas que, 
apesar disso. nunca negou seus espaços às mais variadas 
correntes de opinião do meu Estado e da minha cidade, 
especialmente. Durante seus 73 anos de vida, esse jornal 
conseguiu manter o compromisso ético dos seus funda­
dores, não confundindo sua opinião - por vezes real­
mente conservadora - com a fidelidade aos fatos, como 
também houve total ausência de preconceitos em relação 
aos acontecimentos políticos e sociais de nossa terra. 

Quero ainda registrar que o aniversário do jornal A 
Tarde é um momento da democracia no Nordeste, é um 
espaço democrãtico que resistiu ao desenvolvimento do 
capitalismo. que. em vários aspectos, aboliu a ética e os 
princípios para manter apenas os seus interesses. Isso 
não aconteceu com o jornal A Tarde. Mesmo sendo um 
jornal de tradição conservadora. mantém-se como um 
espaço ético e democrático em nosso Estado. 

O SR. PRESIDENTE (Mário M'aia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputadc Aluízio Bezerra. 

O SR. ALUIZIO BEZERRA (PMDB - AC. Sem re­
visão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Está realizando-se em Brasília, de I I a 17 de outubro, 
o [ Encontro NaCIOnal de Seringueiros da Amazônia, 
que hoje estão nas galerias desta Casa, assistindo a esta 
sessão. Eles certamente precisarão do apoio de todos os 
Congressistas com relação ao documento resultante des­
se encontro, que será entregue às autoridades do Gover­
no e busca a justiça social para os trabalhadores desam­
parados da Amazônia. 

Sr. Presidente, uma página de nossa História, durante 
a 2' Grande Guerra foi, sem dúvida, escrita pelos valoro­
sos brasileiros que, atendendo a uma convocação do Go­
verno, se embrenharam nas matas amazônicas, para, 
mesmo antes da participação formal do Brasil naquele 
conflito. ajudar a suprir os aliados de matéria-prima à é­
poca indispensável ao esforço _de guerra, na chamada 
"Batalha da Borracha", eis que o fornecimento desse 
produto originário de Burna lhes havia sido cortado. 

Cerca de sessenta mil homens partiram para a selva, 
recrutados através do Serviço Especial de Mobilização 
de Trabalhadores da Amazônia. Porém, as condições de 
periculosidade e insalubridade naquela parte de nosso 
território eram tais, que se calcula que hajam morrido 
mais de quarenta mil. 

Não obstante o trabalho arriscado, pioneiro e patrióti­
co que os "soldados da borracha" realizaram, não foram 
eles beneficiados como os demais brasileiros que partici­
param da guerra, quer servindo nas praias nordestinas, 
quer viajando em navios mercantis patrulhados por be­
lonaves, quer lutando nos campos da Itãlia. 
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A esses homens, cujo número de baixas e incapaci­
tações foi muito superior ao dos pracinhas, nada, ou 
quase nada foi concedido. Não têm eles preferência na 
obtenção de casa própria pelo BNH; não gozam do be­
neficio da aposentadoria aos vinte e cinco anos de traba­
lho; não puderam ingressar no serviço público sem con­
curso, nem são beneficiados por qualquer lei que se refi­
ra aos ex-pracinhas. 

No entanto, sua contribuição - voltamos a frisar­
foi vital para a vitória aliada, e seu trabalho ainda hoje se 
reveste de grande importância para a economia do País, 
porquanto ajudou a integrar parte da Amazônia ao Ter­
ritório Nacional. 

As medidas preconizadas pelo Governo para amparar 
os remanescentes dos soldados da borracha - hoje redu­
zidos a cerca de cinco mil- se perderam no tempo e não 
tiveram qualquer resultado prático e eles, até hoje, per­
mancem no completo esquecimento, à míngua de qual­
quer amparo previdenciário. Essa a recompensa que lhes 
foi legada pelo Estado pelos relevantes serviços presta­
dos à Pátria. 

E a prova do que afirmamos está na edição, primeiro, 
do Decreto-lei n9 9.882, de 16-9-46, e, posteriormente, na 
Portaria demagógica do MTPS n9 3.138, de 17-4-74, dos 
quais nada resultou em favor do soldado da borracha. 

Assim, o Governo, através de vários dispositivos le­
gais, reconheceu a necessidade e o dever de amparar 
aqueles trabalhadores. Contudo, tais textos inócuos, le­
tra morta, jamais foram cumpridos. 

Os obreiros que continuam a labutar nos seringais 
amazônicos, considerados trabalhadores rurais, fazem 
jus, em tese, apenas aos ridículos beneficios da previdên­
cia rural, mas não por sua condição de ex-soldado da 
borracha. E os que. até por motivo de saúde, se afasta­
ram da atividade extrativa, sequer recebem esses min­
guados beneficios. 

Hoje, estão aqui os seringueiros da Amazônia. repre­
sentando os principais Estados do Brasil, que continuam 
na luta. nesse trabalho duro e desumano, por não mere­
cer a mínima assistência dos órgãos do Estado. 

Portanto, o trabalho que apresento, hoje, na Universi­
dade de Brasília, no Auditório da Faculdade de Tecnolo­
gia. sintetizando a luta dos seringueiros, que labutam, ao 
lado dos trabalhadores rurais, na busca de uma solução 
concreta para o seu problema, há de merecer o apoio dos 
Srs. Congressistas e, sobretudo, do Governo da Nova 
República. Assim, o Governo provará que está realmen­
te, na prática, e não somente nas palavras, ao seu lado, 
firmemente umdo à luta dos trabalhadores rurais e, no 
caso concreto, à dos seringueiros da Amazônia. (Pal­
mas.) 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Evandro Ayres de Moura. 

O SR. EV ANDRO AYRES DE MOURA (PFL -
CE. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas: 

Faço um apelo ao Presidente Camillo Calazans para 
corrigir uma injustiça que atinge os funcionários do Ban­
co do Brasil S.A., devido à Resolução n9 387/84, que 
criou funcionários de primeira e segunda classes. Quem 
entrou a partir da data em que foi editada a referida Re­
solução não tem direito algum: só receberá o décimo ter­
ceiro salário. rsto representa um desestímulo à juventude 
que faz concurso para ingressar no Banco do Brasil. 

Há meses fiZ, nesta tribuna, apelo à Presidência do 
Banco do Brasil S/A., para que fosse corrigido o grave 
prejuízo imposto ao funcionalismo da Casa, cortando­
lhe benefícios. alguns de mais de 50 anos, e criando uma 
distinção dentro do próprio Banco, com sérios transtor­
nos para a produtividade e relacionamento entre dirigen­
tes e subordinados. Só não tiraram dos funcionários no-
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vos o 139 mês. 
Cortaram o abono-assiduidade, a licença-prêmio e ou­

tros benefícios sociais que, no passado, criaram, entre o 
Banco e o seu funcionalismo, um laço de união e de 
afeição, levando seus servidores a serem seus intimoratos 
defensores e a dar-lhe uma dedicação ímpar, responsável 
por sua grandeza e pela conduta ilibada de seus funcio­
nários. 

Meu apelo ao Presidente Camillo Calazans, quejá tem 
marcado tantos pontos junto aos seus colegas, para que 
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revogue a Resolução 387, de 27-11-84, diligenciando jun­
to ao CrSE, a efetivação dessa providência. 

Esse pleito reflete o pensamento dos 120 mil servidores 
do Banco, que perderam, na última década, o status que 
possuíam na sociedade e hoje estão defasados em seus 
salários e revoltados com a supressão de muitos benefí­
cios conquistados em anos de luta e de sacrificios. 

O SR. PRESIDENTE (M ário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Samir Achôa. 

O SR. SAMIR ACHÚA (PMDB - SP. Sem revisão 
do orador.) - Sr. Presidente" Srs. Congressistas: 

Em primeiro lugar, quero cumprimentar os seringuei­
ros que nos visitam e a eles hipotecar solidariedade. 

Sr .. Presidente, todos os dias, a exemplo_ do que ocorria 
na Velha RepúblIca, ao abrirmos os jornais, Fomamos 
conhecimento de novos aumentos de preços. O que nos 
impressiona, Sr. Presidente, é o cara-durismo de deter­
minados setores. ditos produtivos deste País, que plei­
teiam, sem essa -mais aquela, a'umentos abusivos que 
atingem diretamente o bolso e a saúde do povo. A ABI­
FARMA, entidilde quê representa os fabricantes de me­
dicamentos no Brasil, mas principalmente as grandes 
multinacionais dos remédios, tem o desplante, por inter­
médio de um de seus membros, de defender, em entrevis­
ta, reajustes mensais para os medicamentos. 

Aí,-porém. do trabalhador que falar em trimestralida­
de para a ABIFARMA! E um cara-durismo que nos 
choca profundamente. São empresários que acreditam 
que esta República, velha ou nova, teria a coragem de 
agredir ainda mais o bolso do trabalhador. 

Foi concedido um novo aumento nos medicamentos; 
acima de 30%. Ora, Sr. Presidente, os estoques, de bilhões 
e bilhões de cruzeiros, que se encontram nos laboratórios 
e nas farmácias. são reajustados automaticamente. En­
tendo que se o do preço de um produto deve ser reajusta­
do, ~Ie deve prevalecer a partir da data em que for auto­
rizado pelos organismos competentes do Governo, o 
CIP e a SEAP. Agora, reajustar-se o preço de todo o es­
toque é uma injustiça ainda maior contra o já sofrido 
povo brasileiro que não tem condição, Sr. Presídente, de 
comprar os medicamentos para preservar a sua saúde e a 
de seus filhos. 

Pior ainda. Sr. Presidente, é que, numa aferição de 
qualidade feita em medicamentos vendidos no País, de 
100 produtos examinados, apenas 14 apresentavam as 
qualidades terapêuticas anunciada e os ingredientes indi­
cados na bula e nos documentos arquivados nos organis­
mos apropriados do Governo da República. De 100, 
apenas 14 apresentavam as qualidades apregoadas, num 
verdadeiro estelionato. passível inclusive de cadeia. 
Criou-se a CEME, grande picaretagem da Velha Re­
pública e que continua existindo na Nova República. A 
CEM E, segundo constava, foi criada a fim de dar ao 
povo o lenitivo para seu sofrimento. para dar ao povo 
medicamentos a preços populares. Mas, o que verifica­
mos? Um cabide de empregos, de picaretagens que leva­
ram a nada. 

Há necessidade de o Governo da Nova República ve­
rificar que a alimentação e os remédios são absolutamen­
te prioritários para que o povo brasileiro possa pelo me­
nos sobreviver. Protesto contra a forma concebida pelo 
crp e pela SEAP no reajuste dos preços dos medica.men­
tos, porque se o custo do medicamento deve ser reajusta­
do, ele deve ser aquele pelo qual é comprado no momen­
to pelo comerciante. Mas os órgãos de fiscalização do 
Governo têm a obrigação de manter os preços antigos na 
mercadoria em estoque. 

Uma simples farmácia, Sr. Presidente e Srs. Congres­
sistas, que detenha um estoque de um bilhão de cruzeiros 
- que não é muito - num simples aumento fatura tre­
zentos milhões a mais indevidamente, e à custa do sa-
crifícIO do povo. • . 

Vou voltar ao assunto oportunamente, Sr. Presidente, 
porque realmente se trata de caso de polícia, de cadeia e 
necessita de um ato mais concreto do Governo para im­
pedir que as multinacionais continue faturando indevi­
damente à custa do sofrimento e da saúde do povo brasi­
leiro. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Djalma Bom. 
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O SR. DJALMA BOM (PT - SP. Sem revisão do 
orador) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Nós, em nome do Partido dos Trabalhadores, também 
queremos trazer a nossa saudação a esses heróis anôni­
mos da Amazônia, do Acre, de Rondônia e do Pará, que 
aqui estão <presentes, e dizer da nossa felicidade por tê­
los conosco. Esses companheiros estão reunidos no Au­
ditório da Faculdade de Teologia de Brasília, discutindo 
os tema~ "Direitos Históricos dos Soldados da Borra­
cha", "Os Seringueiros e o Desenvolvimento da Amazô­
nia" e "Cultura, Educação e Saúde nos seringais". Com­
panheiros, que a mão divina desça sobre suas cabeças, 
para que no final deste Congresso, pelo menos tenham, 
em parte, encontrado a solução para os seus problemas. 
O Brasil depende muito do seu trabalho. Os seringais são 
uma riqueza do nosso País. No entanto, lamentavelmen­
te. como- outras riquezas, foram entregues ao capital 
multinacional. Tenham vocês, seringueiros, heróis anô­
nimos. a saudação do Partido dos Trabalhadores. 

Além de registrar a presença desses companheiros, de.: 
sejo boas-vindas ao nosso companheiro Chico Mendes, 
candidato do Partido dos Trabalhadores à Prefeitura de 
Xapuri. Boas-vindas a você, Chico, e tudo de bom! Vi-' 
vam os seringueiros! (Palmas.) 

Sr. Presidente, o jornal O Globo, de hoje, noticia a 
reintegração do Ministro da Previdência Social, Waldir 
Pires, ao Serviço Público, através de decreto presiden­
cial. com o ressarcimento dos prejuízos tidos durante es­
ses 21 lanoso Esta notícia. neste momento, traz-nos uma 
satisfação muito grande, quando os militares que tam­
bém foram punidos pelo regime militar, muitos deles 
aqui presentes no Congresso Nacional, buscam apoio 
para a aprovação da Emenda do nobre Deputado Jorge 
Uequed. concedendo-lhes anistia ampla, geral e irrestri-
ta. . 

Registrando a notícia da reintegração do Ministro 
Waldir Pires, gostaríamos também de dizer que os mili­
tares podem ficar sossegados, pois, acreditamos, o Sr. 
Presidente da República será coerente com as medidas 
que tomou. Sua Excelência não pode tomar uma medida 
favorecendo o Ministro da Previdência Social e, ao mes­
mo tempo, tomar outra que possa desfavorecer os inte­
resses dos militares que estão pedmdo a anistia. 

Queremos solicitar ao Sr. Presidente da República 
que, ao mandar este decreto pedindo anistia ao Ministro 
da Previdência Social, seja também coerente concedendo 
anistia ampla, geral e irrestrita aos militares punidos. 
Eles estão pedmdo a sua reintegração e o ressarcimento 
dos prejuízos tanto políticos como econômicos. E nós, 
do PT, pedimos coerência ao Presidente da República e 
reafirmamos aos militares punidos que estamos ao seu 
lado e iremos lutar para que a Emenda Jorge Uequed 
seja aprovada na ínte~ (Palmas.) 
-O SR:PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­

lavra ao nobre Deputado Heráclito Fortes. 

O SR. HERÁCLITO FORTES (PMDB - PI. Sem 
reVisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

A Liderança do PMDB saúda nesta noite os seringuei­
ros brasileiros, irmãos do Norte do Brasil, que aqui se 
encontram, na Capital Federal, para participar de um 
encontro em defesa da classe. Homenagem maior, Sr. 
Presidente. não poderia ser prestada a esses laboriosos 
homens, principalmente agora, quando preside esta ses­
são um Senador no Norte do Brasil, identificado com os 
problemas do seringueiro brasileiro e que através da sua 
sensibilidade poética descreveu a dor desse trabalhador 
brasileiro ao ver as frias motosserras destruindo as matas 
do Norte do Brasil. 

Fica aqui. portanto, a homenagem do PMDB ao se­
ringueiro do Norte do Brasil e os votos de que obtenham 
pleno êxito e sucesso no encontro que ora se realiza em 
Brasília. , 

Sr. Presidente. o PMDB registra também nesta noite, 
após o pronunciamento do Deputado Djalma Bom, que 
a sua Liderança está interessada e preocupada em solu­
cionar, de uma vez por todas, a questão que envolve os 
militares punidos pelos atos institucionais. E fiquem cer­
tos os integrantes dessa classe, prejudicada como muitas 
outras, de que o PMDB não os deixará sós. O nosso par­
tido, que lhes foi solidário durante 21 anos. permanece­
rá. como no passado, fiel a essa luta que ora se trava. 

Eram estas as comunicações. 
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o SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Mendes Botelho. 

O SR. MENDES BOTELHO (PTB - SP. Pronuncia 
o ~eguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Congressis­
tas' o trabalhador brasileiro, a cada dia, vai formando o 
consenso de que o problema da inflação é uma questão 
de método, de eficiência e competência e sobretudo de 
desejo real de vê-la extirpada do cenário nacional. Veja, 
Sr. Presidente, que a cada novo recrudescimento infla­
cionário aparece um bode expiatório, para explicação do 
problema. E vai a inflação, de espiral em espiral, inferni­
zando a vida nacional e desestabilizando a economia e a 
política do Governo. Eu não tenho dúvida, Srs. Congres­
sistas, de que a inflação é o inimigo número um do traba­
lhador brasileiro, na atualidade. 

E Isto é muito fácil de ser observado. Basta que anali­
semos a quem ela interessa. Os banqueiros ganham com 
ela. Se a espiral inflacionária mostra uma acentuada ten­
dência para ascensão das taxas mensais, os banqueiros 
sobem taxas de juros e ganham em cima da desgraça da 
sociedade. Os industriais encontram razões para subir 
seus preços e os comerciantes da mesma forma ganham 
mais, aumentando a sua margem de lucro, com a previ­
são de que também terão de pagar mais pelos produtos 
que adquirirem. 

E o trabalhador? Este o que sofre com a ascensão dos 
preços. Quando não se diz, como tem acontecido algu­
mas vezes, que ele é o culpado pelo fenômeno. 

E por que até hoje a inflação esteve alta neste Pais? A -
razão é muito simples: o Governo não teve força sufi­
ciente para tomar as medidas que se fazem urgentes e ne­
cessárias para solução deste problema. Ou o que é pior: 
não teve. interesse. 

Veja o caso deste Governo. A Aliança Democrática 
nasceu do interesse de todo o povo por mudanças. Mas 
foi feita por uma cúpula dominante que muito prometeu, 
mas que fugiu, dos compromissos assumidos com o povo. 
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E a razão é muito simples: atender aos interesses das ca­
madas populares, vale dizer do trabalhador brasileiro, 
significa comprometer os privilégios de uma classe domi­
nante. 

O caso da inflação tornou-se um mal crônico. Simples­
mente quem ganha com ela - a classe do grande capital, 
do mvestidor, do patrão multinacional - não quer que 
acabe. E veja como a coisa funciona bem para a classe 
dominante: enquanto houver inflação. haverá salários 
contidos, achatamento salanal, proibição de greves e a 
cantilena que já vem de muito longe: a tal greve legítima 
e justa, porém ilegal, porque proibida pelo Governo e 
pela legislação autoritária. Justiça seja feita também ao 
pequeno e médio empresários nacionais: estes também 
sofrem com a inflação, porque vivem na dependência 
dos banqueiros; porque, apesar de sua importância reco­
nhecida em lei - o Estatuto da Microempresa - sua si­
tuação é de penúria, por falta de amparo financeiro. 

Mas, Sr. Presidente, esta situação tem que acabar. 
Porque a cada dia o trabalhador vai ficando mais cons­
ciente de que está sendo enganado nesta história. Porque 
daqui a pouco vamos ouvir uma célebre e enfática frase, 
como a que recentemente foi pronunciada no Senado Fe­
deral.a propósito do problema da seca no N ordeste~ "Se­
nhores! a inflação é um mal necessário. Vamos todos 
procurar conviver com ela".' . 

Tudo -isto. -S;. Presidente, leva à seguinte pergunta: por 
que o Governo da República, que tem tanta força para 
botar as forças militares nas ruas, para espantar traba­
lhadores em greve. não tem força suficiente para fiscali­
zar o aumento dos preços7 Por que o mesmo Governo, 
que ameaça com a força de instrumentos de autoritaris­
mo, usados pela ditadura e ainda não extintos, não usa 
da mesma força para acabar com a especulação, com a 
agiotagem e com o descaramento em que virou esta 
questão dos preços? 

Acreditamos que o Governo deve mostrar desejo real 
de combater a inflação, mesmo que isto contrarie o dese-
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jo da mmona dominante. Isto deve ser feito em nome 
dos compromissos assumidos com a classe trabalhadora. 
O Governo deve ter certeza disto: a classe trabalhadora 
dá integral apoio ao programa de combate à inflação. 
Mas espera que os técnicos oficiais realmente se empe­
nhem neste trabalho. Porque são os trabalhadores a par­
te mais fraca de todos os segmentos produtivos .da socie­
dade. E a corda costuma arrebentar do lado mais fraco. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Está encerra­
do o período de breves comunicaçõe~. (Pausa.) 

A Presidência convoca sessão conjunta a realizar-se 
amanhã, às 19 horas, neste plenário, destinada à vo­
tação, em primeiro turno, da Proposta de emenda à 
Constituição n9 85, de 1984, que modifica o art. 39 e seu 
parágrafo único e acrescenta outras alterações na Cons­
tituição Federal. 

O Sr. Heráclito Fortes (PMDB - PI) - Pela ordem, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Máia) - Concedo a pa­
lavra ao Sr. Deputado Heráclito Fortes. 

O SR. HERÁCLITO FORTES (PMDB - PI. Sem 
revisão do orador.) - Sr. presidente, é notória a falta de 
número regimental. Tendo em vista o que acabo de ex­
por e o cansaço dos que aqui estão presentes, peço a V. 
Ex' que suspenda a Sessão. . 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - E regimental 
o pedido de V. Ex' e é evidente a falta de quorum em ple­
nário. Portanto, esta Presidência defere o requerimento 
de V. Ex'. 

O SR. PRESIDENTE (Mário Maia) - Está encerra­
da a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 20 horas.) 
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PREÇO DE ASSINATUR·A 

Semestre 
Ano. 

(Inclusa as de~pesas de correi.o) 

Seção I .( Câmara dos Deputados) 

Via-Superfície: 

Exemplar avulso 

.. Cr$ 
. Cr$ 
Cr$ 

Seção 11 (Senado Federal) 

Via-Superfície: 

Semestre ... . . . . . . Cr$ 
Ano ................ Cr$ 
Exemplar avulso ... ....... ...... ... .. Cr$ 

3000 
6000 

50 

3.000 
6.000 

50 

Os pedidos devem ser acompanhados de Cheque Visado, pagáveis em Brasília ou 
Ordem de Pagamenlo pela Caixa Econômica Federal --Agência PSCEGRAF, Conta-Corrente nQ-

920001-2, a favor do' 

Centro Gráfico do Senado Federal 

Praça dos Três Poderes - Caixa Postal 1 203 - Brasília - DF 

CEP 70.160 



EDIÇÃO DE HOJE: 116 PÁGINAS 

Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postal 07 /1203 

Brasília - DF 

" PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 50,00 I, 


